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Nas grandes cidades devido ao excesso de 
trabalho physico e mental, perdemos diariamente 
grande parte das nossas energias, deixando-nos 
muitas vezes sem acção para continuar a lueta. 

Precisamos estimular o organismo contra os 
estados mórbidos, que são a causa da fraqueza 
geral, ncitrasthenia, esgotamento nervoso, affe-
cções pulmonares, e outras moléstias provenientes 
dos estados depressivos e adynamicos. 

Isso só se consegue com o uso do "PLAS-
MOL", cuja efficacia milhares de médicos attes-
tam como sendo a medicação especifica de acção 
rápida nos casos supra citados. 

PLIIIIL 
Tônico recalcificante e remine-

ralizador orgânico 
Base: Cálcio, Arsênico, Phosphoro, 

Nucleinato de Sódio, Vitaminas, 
Thyocol, Kola, etc. 

PHARMACIA HEITOR SAMPAIO 

Rua Evaristo da Veiga, 3D — 

TYPOGRAPHIA 

A. P. BARTHEL 

Rua Sacadura Cabral, 143 

Telephone 4-4317 

D© DE J A N E I R O 



Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
A Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 2 - N.o 17 M A I O - 1930 

Graça Aranha aos artistas 
brasileiros 

Esta esplendida manifestação, promovida 
pela brilhante e ardente Associação dos Artistas 
fcrasileiros, a que, para maior encanto, se juntou a 
voz prestigiosa de Eugenia Álvaro Moreyra, con­
firma que a "Viagem Maravilhosa" é por excellen-
cia uma obra de a r t e . Agradeço prof lindamente ao 
illustre artista, seu presidente, á pintora, ao musi­
co, ao escriptor. ao architecto, ao esculptor e ao 
poeta, eminentes interpretes de suas artes, as 
ípalavras vibrantes e affectuosas com que exprimi­
ram o julgamento tão commovente para o autor 
do romance, que, propondo vários problemas e só 
resolvendo o do amor, se desenvolve dentro da 
Jmateria plástica. A realização esthetica é que dá a 
iduração. Os problemas, as theses, os conflictos, 
passam, só a arte subsiste. 

A arte na "Viagem Maravilhosa" é a de um 

Somem livre. Pelo seu imprevisto, a "Viagem Ma-
ivilhosa" desnorteou os espíritos obscuros. Este 

jfcperado atordoamenlo foi um gozo para o escri­
ptor, habituado ;i sorrir do alvoroço de despettoa, 
de ódios e de incomprehensão com que os seus li­
vros são sempre recebidos para afinal perdurarem 
no generoso e intelligente coração dos brasileiros. 

A sympalhica nacional nào podia faltar ao es­
criptor, cujas criações, no Brasil c longe delle não 
se animam sern o impulso brasileiro. Foi em Lon­
dres, por entre nevoeiro v fumaça, tendo como pers­
pectiva infinitos telhados e chaminés, que espalhei 
"ri "Chanaan" a luz, a cór, a vida florestal do 
Brasil. Nos " f jords" da Noruega apparcceu-me o 
fíintasmo de "Malazar te" c com elle o sortilegio 
brasileiro. De Paris o vôo metaphysieo da "Esthe­
tica da Vida" veiu envolver os problemas brasilei­
ros. E quando quiz dar ao publico parisiense uma 
demonstração da nossa sensibilidade artistica, es­
colhi para essa prova a lenda de "Malazar te" Pre­

feri o assumpto perigoso, quasi incomprehensivel 
para o estrangeiro, a tantos outros, de fácil accei-
tação, da tragédia quotidiana ou da mythologia clás­
sica. 

Por esta expressiva manifestação, que tanto 
me honra, viestes também prestar o vosso testemu­
nho de ser a "Viagem Maravilhosa" obra de arte 
brasileira. Incorporastes "A Viagem Maravilhosa" 
ao patrimônio esthetico do Brasil. Consagrastes-lhe 
o mais bello destino. 

A predestinação do Brasil é a de ser uma nação 
gloriosamente art ista. O Brasil imporá ao mundo 
a sua a r te . Dará a sua luz, as suas cores, as suas 
fôrmas raciaes, o ry thmo da sua poesia e da sua 
musica á arte universal. A universalização, que pro­
clamamos, não é a copia da arte dos outros povos. 
E' a expansão da força intrínseca do gênio brasi­
leiro, de dentro para fora, como está acontecendo 
com a arte russa e a arte mexicana. 

Quando as formulas políticas, as leis das rela­
ções sociaes, as religiões morrem, a arte permanece. 
Que resta da democracia grega e do paganismo? 
Que resta da civilização militar romana? No en­
tanto, o frêmito da poesia e das tragédias gregas 
ainda nos exalta e são immorrcdouras as linhas das 
estatuas e dos monumentos hellenicos. Para cele­
brar o gênio romano não se glorifica César, glori-
fica-se Virgílio. Dos incas, dos aztecas, dos mayas 
dcsapparccidos, resurge, imperiosa e renovadora, a 
arte- No seio da terra brasileira encontraram-se as 
tímidas mensagens que os indios primitivos nos en­
viaram nos tecidos e na cerâmica, antes de suecum-
birem nos morticínios das perseguições. Esses fra­
gmentos engenhosos vieram engrandecer o nosso 
senso artístico. 

Pela arlc, o Brasil será eterno. 
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Os artistas brasileiros a 
Graça Aranha 

A Homenagem da "Associação dos Artistas Brasileiros', 

A consagração que recebeu Graça Aranha dos artistas bra­
sileiros, na tarde de 14 do corrente, foi o testemunho da emo­
ção profunda que causou A Viagem Maravilhosa. O triunfo do 
livro, a preoccupação em falar delle, a própria grita de opposição 
mostrou tudo isso que o romance de Graça Aranha representava 
alguma coisa de extraordinário na nossa literatura.,Mas, naquel-
la tarde, o ambiente era de entusiasmo, vindo de varias vozes, 
nenhuma das quaes de amigos do Mestre, algumas mesmo sem li­
gações de tendências e orientações. Tudo se unia e se communi-
cava na mesma emoção sincera e profunda, que envolvia Graça 
Aranha e lhe demonstrava que a sympathia nacional não faltava 
ao grande escritor, movido sempre pelo sortilegio brasileiro. 

Nessa festa, que tanto hon ra a «Associação dos Artistas Bra­
sileiros», ao seu disüncto promotor, Celso Kelly, ao seu illustre 
presidente, pintor Navarro da C osta, aos seus oradores vibrantes, 
nessa festa o maior triunfo foi da intelligencia brasileira, que a 
mesquinha politica literária pretendeu deprimir, obstinando-se na 
negação de uma obra immortal. O exilo do livro cada dia se tor­
na maior. Todo o Brasil lê, discute, commenta e admira A Via­
gem Maravilhosa. É incontestável, acima de tudo, o entusiasmo 
sincero e franco pelo livro, que a festa da «Associação dos Artis­
tas Brasileiros-», de uma maneira brilhante e eloqüente, traduziu, 
como indicação apenas do sentimento de todo o \paiz. Para um ar­
tista, não ha que saber se a obra é bonita, ou feia, boa ou má, 
querida ou odiada, basta-lhe a certeza de que causou uma emo­
ção profunda. E esse testemunho vem tanto da admiração, quanto 
do ódio. 

DISCURSO DO PINTOR NAVARRO DA COSTA 

Mestre Graça Aranha, minhas senhoras, meus significação, óra, ninguém de bôa fé póde mais por 
senhores: em duvida. 

Construir-se, entre nós, alguma cousa, que não 
A Associação de Artistas Brasileiros, que tenho produz certos e immediatos lucros, é ter a certeza, 

a honra de presidir, presta, hoje, a Graça Aranha d e ante-mão, de estar a mesma votada á irremedia-
uma publica homenagem de sua admiração. v e c o n o - e m n a Ç a ° • 

Attendendo á alta finalidade que orienta os _, X ã o s e i P o r <íue Phenomeno, nós brasileiros -
. . . - , de resto tão inflammaveis quando se trata de lou-

seus actos, a Associação, sem preoccupação de ou- . ^ 
- , • > » • ! * x- r v a r c o u s a s estrangeiras — somos tão faltos de en­tra ordem que a de servir o Brasu, tem a satisfa- ., „ ,, , . ,. , . thusiasmo, falhos de justiça, quando um e outra 

cão de ver congregadas em torno do programma s ã o d e v M o s a o n Q S S O m e r i t o Q u á g n Q s s a s a c ç õ e s ? 

que se traçou e do ideal que elle encerra, uma for- P a r e c e q u e a i n d a n ã o s e a t i n o u c o m Q d e s t i n 0 

mosa pleiade de intelligencias constructívas, que, q u e nos está reservado. Um destino maravilhoso, 
na mais perfeita communhão espiritual, realisa, que terá este Brasil, quando toda sua vastidão esti-
sem reclamos de "coterie". uma grande obra cuja ver povoada por gente sã, consciente, laboriosa, 
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trabalhada por nobre idealismo, que lhe dará a cer­
teza de sua força e o orgulho do seu valor. Quan­
do, dentro desses immensos campos, dessas monta­
nhas magníficas, nos rincões mais afastados do seu 
littoral, não houver mais um único analphabeto, 
ninguém que ignore o sagrado idioma da pátria, 
um palmo de terra onde o arado bemfeitor não 
haja deixado o sulco do seu poder transformador, 
cobertas as suas cidades laboriosas, de chaminés de 
fabricas em que o fumo, que manche o céo, não 
tenha aquelle negror da fumarada das devastações, 
mas, seja attestado positivo e vehemente, de que 
aqui labora uma nobre raça — caldeamento de to­
das as outras — satisfeita, prospera, feliz, cumprin­
do o destino que Deus lhe traçou, e preparando-se, 
irriquieta e nova, para as mais formidáveis realisa-
ções. 

Esta obra, porém, meus senhores, a que acabo 
de me referir, não póde ser effectuada sinão pelas 
elites. Só as intelhgencias cultivadas podem pre­
parar esse destino immensuravel. 

E' necessário pensar que a nossa grandeza não 
está na razão directa do espaço que occupamos no 
planeta, mas na intelligencia do nosso povo, na sua 
cultura, na sua civilisação. 

De que nos serviria, meus Senhores, um gran­
de território, vazio, sem outra expressão do que 
aquella com que a natureza o dotou? Certamente 
que esse Brasil não o ambicionaríamos nós. A pay-
sagem por si só, nada significa nem exprime: — 
já o disse Blasco Ibanez. E' preciso que a mão do 
homem lhe faça resaltar os contornos, illuminan-
do-a com o sói de suas façanhas e fazendo-a thea­
tro de suas farcas e tragédias. 

Para que tal aconteça — devemos dizel-o sin­
ceramente — é preciso que desappareça atravez de 
uma fé sincera e de são patriotismo, a falta de con­

fiança que nos attribuimos a nós mesmos, á paixão 
do ganho immediato, a inveja, que nos apouca, o 
sentimento doentio do ridiculo, que nos abastarda, 
e a luxuriosa mania de nos diminuirmos para ele­
var os outros. 

0 Brasil, meus Senhores, não póde ser esse ag-
glomerado de ignorantes e de indiffcrentes, ávidos 
de bons negócios, incapazes de um ideal alevanta-
do, sem espirito de cooperação, de sacrifício, de 
renuncia, de grandeza moral, qualidades que nobi-
htaram as nacionalidades e definiram os grandes 
povos civilisados. 

0 Brasil, meus Senhores, está muito mais na 
intelligencia de seus filhos do que em todas as ri­
quezas que jazem no seu solo. Despertal-a, culti-
val-a, íncentival-a, eis o que nos compete fazer, nós 
que sabemos acreditar no Brasil, que amamos o 
-Brasil, que somos as forças vivas que impellem o 

Brasil para esse amanhã radioso, feito de todas as 
possibilidades, que será a nossa gloria e o nosso or­
gulho . 

Mestre Graça Aranha: O dia de hoje é um dia 
de festa. Festa de sincera admiração, que seus ca­
maradas da "Associação de Artistas Brasileiros" 
prepararam em vosso louvor. Louvor a um gran­
de artista, a um grande Homem, louvor a um 
grande Brasileiro. As obras de arte com que hon-
rastes o Brasil, formam esse encadeiamento, magní­
fico, que culmina na vossa ultima producção "A 
viagem maravilhosa" Maravilha que vos situa, em 
o nosso meio e no meio da humanidade, como uma 
figura de excepção, que os deuses bem fadaram, 
para tornar menos triste e menos amarga a nossa 
existência no planeta. 

Felippe, o heroe do vosso grande livro, liber­
tou-se pelo amor. 

Cansado e desilludido, fugio á lueta e immergio 
no seio do amor, ponto extremo que a sua sensibi­
lidade procurou attingir. 

Amor!. 
Mestre Graça Aranha. Não será só delle que 

necessitamos, nós brasileiros, para a nossa viagem 
maravilhosa ? 

Amor feito devotamento, renuncia, sacrifício, 
amor pelo Brasil. 

Aquelle, Mestre admirável, é o instincto feito 
egoismo, este, a sua transmutação na luz mais su-
btil. Aquelle, uma illusão do homem apaixonado, 
este, tornado intelligencia, fulgura com o mesmo es­
plendor do sói. 

DISCURSO DA PINTORA D. GEÓRGIA DE AL 

BUQUERQUE 

Reconhecendo embora a difficuldade de interes­
sar o auditório intelligente aqui reunido, acceitei 
a honrosa incumbência de dizer, como pintora, al­
gumas palavras sobre a "Viagem Maravilhosa" so­
mente porque se trata de um livro do qual se diria 
ser pintado com palavras; palavras, que têm mais 
côr, mais força, mais brilho, que as tintas de uma 
palheta; palavras mágicas, que desenrolam em 
gammas de cores irisadas, panoramas de deslum­
bramento. De tal forma Graça Aranha reflecte sua 
alma na volúpia, no requinte, na subtilidade, de 
tal forma mantém o poder de intellectualisar a 
emoção, e expôl-a palpitante, vigorosa, colorida, 
despertando consonância em nossa alma, que desse 
livro poderíamos dizer, que somos mais espectado­
res que leitores. 

A sua visão panorâmica da terra é luminosa, 
são apotheoses de cores brilhantes, distribuídas com 
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nnst r ia , com uma justeza absoluta, uma sensibili­
dade euinin».\ei.W\ nas manhãs claras, límpidas co­
mo aquarellas, feitas de uni jacto; nos roseos-roxos 
«Ias tardes, nos verdes, nos rubros, nos dourados do 
meio dia, dissolvidos pela intensidade do sol, numa 
poeira densa de luz brasileira. 

Desse sol, (pie tenho tentado representar em 
minhas telas. Graça Aranha dá-nos em suas pagi­
nas o halo suffocante, tal é o seu conhecimento ef-
fieiente das cores, na vibração athmospherica. har-
monisadas aos ruidos, aos movimentos, aos perfu­
mes . 

Como na pintura moderna, na "Viagem Mara­
vilhosa", o thema é pretexto apenas para a coor­
denação de quadros, em que as figuras se movem e 
a paisagem scintilla, segundo as horas do dia. 

Quadros majestosos desse bellissimo Rio de 
.laneiro, pintura movediça que vibra em continua 
renovação e, ora nos dilata o peito no enthusias­
mo, ora nos confrange no mysterio. 

São quadros impressionistas, abrangendo todos 
os gêneros. Na morte do caudilho, a impressão de 
ambiente é de uma força, de um vigor extraordiná­
rio! Obra prima de composição; as linhas são admi-
ravelmente bem lançadas, precisas c vigorosas; as 
massas bem distribuídas de claro escuro dão effei­
to impressionante. E m poucos traços bem accen-
tuados, a figura do morto tem muito da psyeholo­
gia dos bons re t ra tos . As figuras que o circundam 
são bem caracterisadas e bem agrupadas . E' illus-
tração, é histórico, é principalmente, grande qua­
dro, onde por voluntária combinação, certos deta­
lhes dos trophéos do caudilho, em primeiro plano, 
dão magestade á tela, acerescentando-lhe algo de 
lugubre. 

A chegada de Ritinha é quadro de gênero de­
licioso e alacre, de uma brasilidade encantadora; 
muita cór, muito movimento, muito caracter, pin­
tado a largas pinceladas de tintas puras collocadas 
lado a lado e se exaltando numa exhuberancia pit-
toresca e feliz. 

Na tarde que Felippe e Mem partem para a 
espera dos Caytetús, na descripção da matta, sen­
timos o pulso forte do paysagista conhecedor dos 
seus effeitos nas massas, nos planos, nos volumes. 
E ' um quadro de empolgante belleza, que nos faz 
vibrar de enthusiasmo. Numa visão concentrada, 
profunda, suggestiva dos céus e das águas, dá-nos 
marinhas lindas, com profusão de cores nos ba­
nhos de Copacabana, no morrer da tarde visto de 
Jurujuba. no nocturno da cidade illuminada, visto 
do m a r . Nos croquis urbanos, na observação da 
passagem do sol intenso á penumbra das salas, seu 
impressionismo é ao mesmo tempo subtil e agudo. 

Das suas figuras são bem sentidos os croquis 

rápidos, sem retoques, feitos com poucos traços, 
como os de l.eo, de Aracy e outros muito curiosos 
apanhados em S. Paulo . 

Kmfini, esta c uma impressão ligeira de pinto­
ra, mas sinto tudo (pie ha de complexo nesse livro, 
onde na vibração da alma do grande eslheta, encon­
tramos pedaços de nós mesmo! Km arte somos Io­
dos uns torturados, porque arte é mais ou menos 
duvida; entretanto, nada pode preencher certos va-
sios angusliosos que existem sempre em nossa al­
ma, senão uma sensação de arte pura, arte da in­
telligencia como encontramos nas paginas soberbas 
da "Viagem Maravilhosa", de Graça Aranha . 

DISCURSO DO POETA CELSO KELLY 

Se o estado poético é uma super-excitação da 
intelligencia, "vert igem momentânea do coração e 
do espirito", — na phrase de Magnin — a obra de 
Graça Aranha eleva-se, em muitas passagens, a um 
panorama ideal de lyrica, com o seu poder de irra­
diação e contagio, que Henri Bremond define a 
"vir tude mágica" da poesia. Pa ra o estheta reno­
vador, que restituiu, de súbito, aos nossos círculos 
literários a animação e o interesse, a inquietação 
das escolas, o debate ardoroso da critica, partindo 
do crepúsculo da civilisação occidental, para as sur­
presas do "após guerra" , na antevisão de reformas, 
que removessem os planos de cultura acadêmica, 
— a Arte não é a emoção resultante do frio espe­
ctaculo das coisas, mas a integração dos homens no 
scenario universal. A ousadia de suas campanhas, 
em hora de grande confusão de valores, propicia 
ao gosto das irreverências e ao prazer das extrava­
gâncias, em sátira enérgica, a fazer do ridiculo o 
melhor instrumento de demolição, — tornaram-se 
o estimulo poderoso e o excitante próprio a um no­
vo exame de nossos processos de cultura, despo-
jando-nos do peso inútil das imitações artísticas, 
e das sensações indirectas, através de cânones e 
modelos, a que as antigas convenções, sem motivo 
lógico, deram o theorico at tr ibuto da immortali­
dade. 

O principio de que "a Arte é l ibertação", já 
o ennunciara Graça Aranha, longe do conceito ro­
mântico, e na sua noção objectiva, em um dialogo 
de "Chanaan" , onde reconhece que " toda a mar­
cha humana é u m a aspiração de l iberdade", apoio, 
estimulo e razão de ser da vida social. "A sombra 
do passado penetra demasiado na morada do ho­
mem moderno e enche-lhe a casa de espectros e 
visões, que o detêm e o p e r t u r b a m " . O acervo de 
preconceitos, transmittidos na cadeia de submissões, 
que caracteriza as heranças moraes, é um obstáculo 
á compreensão do Universo, e o peior empecilho á 
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simplicidade do conhecimento. Com esses dois 
princípios — o da liberdade pessoal, e o da integra­
ção, pela solidariedade, a obra de Graça Aranha 
atravessa um largo periodo, fazendo de sua fideli­
dade e coherencia u m exemplo fidalgo de fé e se­
gurança, nas asserções e no enthusiasmo de sua 
predica: "todo o mal está na força, e só o Amor 
póde conduzir os h o m e n s " 

A solução de sua philosophia offerece um sen­
tido superior, ao enlevo das a lmas . Leio n'A Via­
gem Maravilhosa, o louvor mais alto das bellezas 
moraes, de onde se desdobra o encantamento das 
paisagens art íst icas. O amor, naquelle romance, é 
muito mais que a união dos seres, para um minuto 
ephemero de gloria. E ' uma relação precisa do es­
pirito com o Universo, "na tragédia da existência" 

|Porque "o espirito humano tem a necessidade im­
periosa de ligar os effeitos ás causas e dessa disci­

plina gera-se o sentimento transcendente, da infi­
nita unidade do Todo" Vede a carta de Tereza. 
0 amor é o "bem supremo e único" "Uma viagem 
para a e ternidade" "culto de poesia e pureza" 

fencanto e êxtase" soffrimento, "volúpia estranha 
muito doce e mui to subt i l" "saudade que tortura 
c delicia" "divina esperança" "exal tação" 

í Dizei-me agora se não é este u m estado poéti­
co, a presença do ideal, ou, como define Séailles, 
"a direcção na tura l dos pensamentos para a vida 
toda harmoniosa" O próprio ry thmo de Graça 
Aranha realiza a virtude musical, o aproveitamen­
to dos valores sonoros, como fôrma subsidiaria de 
impressão. Já hoje, não é insubstituível a discipli­
na métrica, para realce de symbolos e imagens, 
nesse estado de creação quasi mystico. Lembro-me 
dos versos livres de Milosz: 

"Heureux, heureux amants ! Le rien dans son 
souffle inspire, me retient suspendu sur Ia monta-
gne des Dormans . Mes chaines de contellations 
sont rompues. Ces t Ia Vie délivrée!" 

« Comparae-os á eloqüência lyrica da "Viagem 
Maravilhosa" e tudo será o dominio rebelde dos 
|oemas. A realidade se transfigura, na magia da 
Interpretação. 
P Hoje que passou o momento das accesas di­
vergências de doutrina, em que a actual geração 
constituiu bases oppostas de raciocínio, e se empe­
nhou, com enthusiasmo, na sustentação de seus 
§>gmas, de par te a parte, — verifica-se, em torno 
da singular figura de Graça Aranha, ura movimen­
to de cordialidade c admiração pessoal, que é a 
|nelhor resposta á violência de certos commenta-
nos e á Ínsinceridade da critica presumidamente 
§toderna. Os que não têm illusões sobre a precária 
duração das escolas, esperavam, tranquillos, este 
momento de incondicional consagração da obra li­

terária de u m dos maiores escriptores que têm hon­
rado a actividade intellectual, no Brasil. Occorre-
me a phrase irônica de Paul Fort , — o desejo de 
pertencer a "todas as escolas, com convicção" E, 
quando Moréas declarava, no leito de morte, a pre­
texto das lutas de cultura, que "não existem, verda­
deiramente, clássicos nem românticos", vale repe­
tir o bom conselho de Barres, sobre a sagração das 
obras definitivas, como a de Graça Aranha, incor­
porada ao melhor de nosso patrimônio espiritual: 
"Tornar-se clássico é detestar a sobrecarga inútil, 
attingir a uma delicadeza de alma, que só se deli­
cia, ao experimentar a verdade" 

E' este o divino signal das bellezas eternas. 

DISCURSO DO MAESTRO LUCIANO GALLET 

A "Associação de Artistas Brasileiros", convi­
dou-me para, como musico, saudar Graça Aranha . 

Que significará a musica neste momento, qual 
a sua razão de ser numa manifestação ao mestre 
da Viagem Maravilhosa? 

Na Estética da Vida, ele próprio define a inter­
ferência da musica na literatura de agora: 

"O estilo de hoje deve ser musical. Pela mu­
sica, devemos interpretar o Universo. Pela musica 
deve-se exprimir toda a alma musical, o sonho e a 
mor te . E ' preciso ao escriptor transpor em musica 
todos os valores da natureza e da vida. A musica 
é o ri tmo-mundo, de que só o homem moderno pos­
sue todo o segredo" 

Ora, não se podendo duvidar que a musica 
abrange e absorve todo o dominio humano, — do 
sentimento á razão, e da vida á estabilidade, — com 
esta concepção vasta, Graça Aranha alarga illimi-
tadamente o campo da creação literária. 

Transpondo-a para a musicalidade, que fica ao 
serviço da eclosão e vida da obra de arte, ele se 
apossa de uma variedade fecunda de meios musi­
caes: expressividade, ri tmos, coloridos, timbres, vo­
zes, oposições, movimentos, construcção, massas e 
volumes orchestraes. E assim transforma magica-
mente a palavra em musica, — som e r i tmo; e a 
musica em verbo animado e sonoro. 

Seria impossível dizer neste momento como 
tudo isto vive e se corporifica na Viagem Maravi­
lhosa. 

Mas lembrae o ambiente lugubre da macumba 
de Tio Jerômo, que o colorido das palavras acentua. 
No desenvolvimento da própria scena musical, a 
acção ganha vida e realidade: 

"A negrada acompanhava o Pae de Santo, can­
tando em coro melopéas soturnas. As vozes altas, 
esganiçadas, das mulheres, erguiam-se sobre as vo-
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zes baixas e roucas dos homens. Dansavam aos 
berros frenéticos, exasperados de devoção e luxuria". 

Em contraste, o lirismo quasi wagneriano de 
Philippe e Teresa que "tinham pago com soffri-
mentos, martírios e lagrimas a suprema liberta­
ção". 

Do ambiente agreste, pastoral, quando "a mu­
sica sertaneja vem de longe, coando-se nos cafezaes" 
somos atirados para a vertigem alucinante do Car­
naval frenético "maravilha do ruido, encantamen­
to do barulho". 

E devo também lembrar que Graça Aranha es­
tabeleceu ainda afinidades musicaes, realisando na 
sua arte a estética da composição moderna. Repu­
diando a forma preestabelecida que impõe moldes 
e subjuga a liberdade emotiva e creadora, o musi­
co de hoje admite como forma, uma idéia gerado­
ra, da qual surgem e se desenvolvem as mil sensa­
ções, opostas, mutáveis e dispares que constituem 
a trama e as successões imprevistas de um momen­
to de vida humana. 

Eu desejava apenas, sublinhar relações musi­
caes na obra do Mestre. 

E por isso, Graça Aranha, eu saudo em vós o 
interprete multiforme de belesas, ritmos e musica­
lidade que transbordam da terra que é nossa; mas 
acima de tudo, saudo o impulsionador ardente de 
forças novas brasileiras, apontando-lhes com o vos­
so entusiasmo um horizonte grande, vasto, sem me­
didas, — como o Brasil. 

DISCURSO DO ESCRITOR HAMILTON BARATA 

"Sr. Graça Aranha: 
Viagem maravilhosa é bem a vossa, a dá vossa 

Vida, Mestre solar, Divino Dynamo. Saudo com 
Amor o primoroso percurso que fizestes do Deslum­
bramento ao Dominio, do Extasis da Intelligencia 
ao Primado sobre o vosso Tempo. Amo-vos, Sr. 
Graça Aranha. Offerecestes, doastes ao Brasil a 

mais possante vibração de Belleza deste século de 
Aço, de Cimento, de Electricidade, deste Seculo-
Força, deste Seculo-Motor, deste Seculo-Scentelha. 
Sois, no Brasil na parte já decorrida do século, a 
Scenlelha mais irradiante do (pie todas as outras. 
Nós, Brasil, nós, Brasileiros, vos amamos, Sr. Gra­
ça Aranha. Artistas do rythmo, da côr, da estruc-
tura, do som e da fôrma vos glorificam, oh Domi­
nador, pelo que ha de forma admirável, som trium-
phal, estruetura harmoniosa, côr flammejante, 
rythmo embalador na vossa Soberana Arte. Quero 
saudar o que sois como Vida, como Vida estylizada, 
Vida optima, Vida delirante. Espelho e alavanca da 
alma e do impeto com que o Brasil, Nação-Aguia, 
sobrepairará no Illimitado. Realizastes uma Vida 
demoníaca e forte em que todos nós resumimos o 
tumulto dos nossos ideaes. Não sois Russo, não sois 
Chinez, não sois Francez, não sois Turco. Sois Bra­
sileiro. E, sendo totalmente Brasileiro, sois por is­
so mesmo universal. Isto é uma nação cósmica, 
onde se fará a synthese da evolução do planeta. 
Sois o maior Historiador da fogueira em que se 
processa a elaboração dessa extraordinária synthe­
se. Servis ao Brasil, servindo á Cultura, servindo á 
Civilização. Nada vos podemos proporcionar como 
retribuição, a não ser o nosso Amor. Acceitae-o. 
Amamos a Vós mesmo, amamos Milkau, amamos 
a revolta e a sensualidade de Teresa, a vertigem de 
Philippe, a mediocridade de Radagazio, a selvage-
ria de Balbina, a mania revolucionaria de Montei­
ro, o almofadismo de Léo, a bondade de Ritinha, o 
espiritismo de Vieira, a animalidade frenética da ma­
cumba, a exaltação erótica do Carnaval — porque 
tudo isto é o Brasil, é a Realidade é a Humanidade. 
Vossa Literatura é o Espectro do Sol, em que se de­
compõem os raios da Luz que nos dá existência a 
todos. Acceitae o nosso Amor, e que possa este per­
fumar a figura aureolada com que vos projectareis 
para o infinito da espiritualidade e vos fixareis no 
centro eterno do torvelinho dos séculos. Sr. Graça 
Aranha, acceitae o nosso Amor!". 

DISCURSO DO SR. NESTOR DE FIGUEIREDO 

No próximo numero publicaremos o discurso que proferiu o illus­
tre architecto sr. Nestor de Figueiredo. 
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Apanhadores de Sururú 
Inédito para "Movimento Brasileiro" 

Tão bonita a Lagoa Mundahú! Eu vi os meni­
nos pobres que iam tirar sururú . Um bando delles. 
Uns tinham doze ou treze annos e pareciam ter oito. 

jllmarellos. Per to da Satuba tem u m massapê opti-
mo. Elles amassam, amassam, fazem balas. Cozi­
das, são mais gostosas que sururú . E quem não 
sabe comer bar ro não sabe tirar sururú, com gosto. 
Comer terra! Quando a bala vermelhinha côr de 
telha toca na lingua a bocca se enche d'agua para 
a bala se embeber . Os meninos amarellos têm água 
por demais na bocca. Gosto de terra não é gosto 
de comida, de sal, de assucar, de carne. E ' gosto 

'differente. De ter ra! E ' u m gosto doente como 
gosto de malei ta . Também quem não tem maleita 
não sabe t irar su rurú com gosto. O frio da maleita 
não se importa com sol nem com chuva nem com 
o frio que está por fora da gente, no a r . E ' u m frio 
que vem de dent ro . Dá-se a mão e a mão está com 
39. Mas o frio é bom porque é differente dos ou­
tros frios. Os meninos que vão tirar sururú têm os 
olhos sumidos. Mãe-maleita dorme com elles no 

JORGE DE LIMA 

girau de páu-cundú. Mãe-maleita dá-lhes sonhos de 
febre. Os meninos sonham coisas doidas. Que u m a 
inglezinha que passou uma vez n u m a lancha au­
tomóvel veiu urinar no massapé. Elles sentem o 
gosto da inglezinha sonhando com o gosto do mas­
sapé mijado. Têm outros sonhos, todos gostosos. 
Os meninos t iram sururú com gosto. Ao meio dia 
o sol t ine. A água está morna e suja. Ali pert inho 
já é a lama do sururú . Que gosto pisar na l ama . E ' 
differente de pisar nas praias, na neve, na g r a m m a . 
Os pés dos meninos têm sensibilidades inéditas. A 
lama abarca o pé, entra entre os dedos, mais gros­
sa do que baba de boi, gruda-se na pelle, dá u m a 
coceira boa nas frieiras. Os meninos entram mais . 
A lama sobe. E ' uma caricia peganhenta pelo cor­
po . As mãos descem na lama. As canoas afundam 
de sururú . O sol está tinindo mas ninguém sente 
calor. Tudo é bom. A miséria é bôa . A lama é 
amorosa. Parece que a vida é uma feitiçaria de 
sonho de maleita. Felicidade. 

ARTE MODERNA 
GEO CHARLES. 

Geo Charles, poeta e critico francez, que nos visitou com 

Vicente do Rego Monteiro, trazendo uma exposição de pintura 

moderna, da qual tivemos ensejo de falar, escreveu, especialmen­

te para MOVIMENTO BRASILEIRO, esta pagina admirável so­

bre o modernismo francez, suas origens, tendências e escolas, 

que é um minucioso panorama do movimento de literatura e ar­

te em Paris, de 1900 a 1930, feito com acuidade critica e co-

piosa informação. 

Me» desejo seria o de trazer ao publico brasileiro, 
"uma mensagem verdadeira, o espirito que vivifica a arte 
e a literatura actualmente, em honra a Paris. Quereria 
revelar a este publico a arte parisiense de 1930, ao mesmo 
tempo tão franceza e tão internacional, o que lhe dá ás 

."Benores pulsações uma circulação universal. Quereria, sobre­
tudo, dissipar as prevenções contra essa arte moderna e 
demonstrar que, na realidade, não é mais do que successora 
digna das tendências que a anteciparam nas maions épocas, 

A densidade do vasto movimento que domina em Paris 
apparece mais forte ainda, quando hoje se procura resumil-o. 

Quaes são as suas raizes antigas, quaes foram a occa­
sião e o motivo que lhe deram uma direcção grandiosa­
mente humana? São as questões que importa collocar, se 
se quer apreender o segredo do movimento moderno em 
toda a sua amplidão e em todas as suas directivas. Não 
farei, como partidário mesquinho, a maneira de certos ade-
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ptos maus de escolas. Também a escola é um erro pro­
fundo se lhe emprestamos um sentido restricto e limi­
tado, anti craidor no fundo. Ella reúne espíritos fracos 
que não compreenderam a lição dos mestres. Para nos 
limitar a exemplos, contra os quaes tanto reagiu o movi­
mento moderno, lembremos as fallencias do post-impressio-
nismo, do realismo e depois do symbolismo de segunda 
mão. 

Eterna lei das verdades e dos erros! 

Veremos logo alguns discípulos degenerados das rea-
cções modernas, falsos cubistas, discípulos frios do expressio-
nismo allemão e hollandez, e os superrealistas commetterem, 
na sua maior parte, o mesmo erro que seus predecessores, 
os retardatarios do impressionismo, e se fixarem no poncif 
dogmático e sem humanidade. A arte não póde ser sem hu­
manidade e sem amor. O amor, a sensibilidade fremem no 
fundo, na côr e forma de um Braque e de um 
Picasso, mestres do cubismo pictural, como fremiam na 
luz impressionista dos criadores authenticos desse movi­
mento. 

São esses valores profundos que vêm mais tarde á 
superfície publica. O bluff dos falsos artistas e a toleima 
dos críticos de arte como Camille Mauclair explicam esse 
phenomeno de retardamento. 

AS QUATRO CORRENTES DA ARTE DE PARIS 

Póde resumir-se em quatro grandes correntes a pro­
lífica producção de arte de Paris. Essa divisão é forçosa­
mente arbitraria, pois nenhuma dessas correntes é isolada, 
todas *se entrepenetram. Esses títulos constituem pois fichas 
indicativas, visando somente as características principaes e 
o processo da formação histórica. Darei ao primeiro grupo 
o epitheto de largamente moderno. Sem theoria especial, 
reúne pintores como Utrillo, Dufy, Matisse, Derain, Vla-
minck, Modigliani. Em alguns, uma certa influencia negra 
ou cubista se manifesta mais fortemente, entre 1905 e 
1910. Podem juntar-se a esse grupo escultores como Bour­
delle, Despiau, Pompom, Maillol... Em literatura, pollocaria-
mos de boa vontade ao lado desses, escritores como André 
Gide, Fargue, Jean Girandoux, Pierre Marc Orlan, Jules 
Supervielle... 

O segundo grupo é formado pelo cubismo, grande 
gerador da revolução. Conta em primeiro logar pintores 
como Picasso, Braque, Léger, Juan Gris... escultores, como 
Brancussi, Laurens, Coaky, Lipschitz, Archipenko, Manes, 
Gargallo, Zadkine. É preciso juntar a elle a maior parte 
dos nossos grandes poetas, Apollinaire, morto em conse­
qüência de feridas da guerra, em 1918, Blaise Cendrars, 
Jean Cocteau, Max Jacob, Reverdy, e a nossa escola de 
architectura commandada por Le Corbusier e á qual 
se unem Tony Garnier, os irmãos Perret, Mallet, Stevens, 
Lurçat, etc. Emfim é necessário collocar aqui a obra dos 
músicos mais talentosos depois da morte de Debussy, isto 
é, os Seis: Honegger, Darius Milhaud, Auric, Poulenc, Du-
rey, Gennaine Taillefer e sobretudo o seu pae espiritual, 
Eric Satie, assim como os últimos chegados, os jovens Ma-
xime Jacob e os demais de Arcueil, onde viveu Satie. 

O terceiro grupo, ao qual a guerra deu uma reper­
cussão internacional, é de espirito social e revolucionário. 

Em literatura está representado sobretudo por Romain Rol-
lad, Henri Barbusse, Georges Duhamel e todo um punhado 
de jovens escritores como Elie Richard, Henri Poulaille, 
Emmanuel Berl, ou como Mareei Sauvage, este se ligando 
também ao movimento cubista. Em pintura é necessário 
citar certos artistas como Frans Masereel, ou como Dunoyer 
de Segonzac e Fromières. 

A penúltima escola de Paris é o grupo superrealista, 
nascido do dadaismo de Tristan Tzara. Seus representantes 
literários são André Breton, Aragon e Eluard, como pin­
tores os mais notáveis foram Chirico e André Masson, 
mas ambos, desligando-se do grupo e humanizando-se, dei­
xaram-no ' sem valores plásticos reaes. É preciso citar, 
no entanto, Max Ernst e Joan Miro. O ultimo grupo 
parisiense, o ultimo nascido, é composto de jovens 
independentes nos quaes se sente ora a influencia cubista, 
ora superrealista, como acontece com Borres, Vlnes, Gou-
naro, papazofjF e o vosso compatriota Joaquim Rego Mon­
teiro. Póde alistar-se nessa maneira alguns poetas jovens. 

O NASCIMENTO EM PARIS DO MODERNISMO' 
r*"~ 

Foi entre os annos de 1900 e 1910 que nasceu em Paris 
o movimento de arte e literatura modernos. As grandes 
correntes anteriores: symbolismo, realismo, impressionismo, 
estavam mortas e tinham engendrado a agonia escolastica 
e os grandes salões, necropoles, donde estavam excluídas 
as forças mais evidentes. Fm literatura o que havia de 
melhor era o classicismo de Anatole France, o roman­
tismo de um Barres. Notava-se ainda a poesia cheia de fres­
cura de um Francis James, da qual quasi todo mundo 
zombava. Alérn disso, triunfava em toda parte-a nullidade 
de boulevard, representada por um Capus ou pela poesia 
falsa de um Rostand. 

Uma reacção deveria inevitavelmente se produzir no 
sentido de uma volta ás fontes vitaes, sólidas, frescas. 
Em pintura, especialmente ,assistia-se a uma verdadeira re-
fusão de valores, que teve como resultado primordial o 
retorno aos elementos constitutivos da fôrma, do volume, 
da côr e da poesia, oppondo-se á frieza do impressio­
nismo decadente, como, em literatura, se oppunha ao sym­
bolismo amaneirado. 

Um quarteirão abrigou, depois de Montmartre, a maior 
parte desses construetores, Montparnaise, ao qual a revista 
que dirijo, com o vosso compatriota Rego Monteiro, e 
que foi fundada pelo poeta Paul Husson, tomou o nome, 
desde 1914. Esse quarteirão, que possue cartas de nobreza 
muito antigas, que estabeleceram em nossa revista André 
Salmon e Léo d'Orfer, entre outro?, appareceu mais ou menos 
em 1900, época em que o poeta Paul Fort grupava em 
torno delle, no Café da Cloresie des Ma* a redacção de uma 
das melhores revistas do tempo Vers et Prose. Os secre­
tários foram Salmon, Htisson e Apollinaire. Este, pae da 
poesia moderna, traço de união entre a magnífica floração 
symbolista e nós, apresentava assim a revista Montparnasse, 
no Paris-Journal: ' 

«Montparnasse d'ores et déjà remp'ace Mont­
martre. Alpinisme pour alpinisme, c'est toujours 
Ia montagne, Vart sur les sommels. Les Rapins 
ne sont plus à leur oise dans le Montmartre mo-
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derne, diffiàle à gravir, plein de faux artistes, ^in­
dustrieis fantaisistes et de fumeurs d'o piam à Ia 
flan. 

«Montpamasse, au contraire, on trouve mainle-
nant les vrais artistes, habillés à Uaméricaine. Quel-
ques-uns d'entre eux se piqueni le nez à Ia coco. 
Mais ça ne fait rien, les príncipes de Ia plupart 
des Parnassois (comme on les appelle pour ne pas 
les confondre avec les Parnassiens) sont opposés 
à Cingestion des paradis artificieis quels qu'ils 
soient. 

«Que voilà un pays agréable oâ tout ciei est 
pour Pusage externe, pays du plein air et aes 
terrasses: celle des Lilás oâ dominent Paul Fort, 
Diriks, Mercereau, Gianatasio, Charles Guerín, Flan-
drin, Mme. Marval, etc; celle de Ia Rotonde, 
oâ on voit Kisling, Max Jacob, Rivera, Friesz et 
d'autres; celle du Dome ou se tiennent Basler, 
Goetz, Flechtheim, Pascin, Lévy, toas les domiers 
enfin; celle du petit Napolitain oâ se refraichissent 
Gwodezki Pierro Roy, G. de Chirico, Modigliani; 
celle enfin du Versailles oâ reviennent Marquei, 
Benoni-Aurin, etc, etc...» 

Entre esses, o mais velho foi Alfred Jarry, que nos 
deixou uma collectanea de poemas, de espirito muito 
vivo, intitulada De sable memorial, como o seu Doctear 
Faustroll e o Surmâle, precursor do romance sportivo. 
Seu burlesco Ubu-Roi é particularmente conhecido. Foi elle 
quem descobriu, sem duvidar contudo dos seus dons, o 
doce e 'ingênuo pintor Henri Rousseau, mais conhecido 
pek) nome do douanier Rousseau, cujas obras attingem 
Hoje a preços exhorbitantes. Mais tarde interessaram-se por 
elle os pintores Picasso e Derain e os poetas Apollinaire, 
Salmon e Max Jacob. André Salmon, em Propôs d'Atelier, 
rita varias anedoctas sobre o pintor, cujo pincel deveria 
deliciar-nos com seus toques infantis e poéticos. 

Tudo isso não é um parenthese sem interesse. £ pre-
riso, com effeito, evocar a atmosphera que permittiu a reno­
vação constmctora e humana de hoje, isto é, a eclosão 
em poesia de um James, a revolta e o cômico feroz de 
um Jarry, a infância de «douanier» Rousseau. De 1900 a 
1914, cem forças diversas individuaes ou collecíivas se agi­
taram, nasceram, elaboraram, procurando lições vevificadoras 
na arte negra, na egypcia, na nos primitivos, na vida, em 
íumma. 

CARACTERÍSTICAS DO MODERNISMO 

Uma dupla característica sustem todos esses artistas 
" poetas: a procura da vida e dos elementos verdadeira­
mente poéticos e sensíveis, o desprezo ao poncif e ao en­
sino vindo da Escola de Bellas Artes e da Universidade. 

Nessa época, encontramos, ein literatura, tantos nomes 
que fazem hoje a nomeada das letras francezas. São, de 
um lado, André Gide, tão atacado então, Mareei Proust, que 
procurava em vão um editor, Ginaudoux, timido principiante; 
«, do outro lado, Romain Rolland, Duhamel, Barbusse, que 
n5ò tinha feito senão Les Pleureuses e VEnfer. Os mais 
bellos poetas francézes da época, ignorados pela imprensa 
« pelo grande publico, realizavam pacientemente a sua obra. 

Á frente delles, Guillaume Apollinaire que guarda a gloria 
de ter oecupado o logar único de agente de ligação entre 
o symbolismo de Rimbaud e de Verlaine e a poesia mo­
derna. Com effeito, qualquer que tivesse sido o seu talento 
ou o seu gênio, os poetas que o seguiram (a guerra matou 
Apollinaire em 1917) nada ajuntaram a poemas como Zone. 
André Salmon, Max Jacob, Pierre Reverdy, Blaises Cen-
drars, Jean Cocteau são com elle os adeptos da poesia nova. 

Em pintura, as forças mais vivas se defendem da tu­
tela post-impressionista. Rompendo com o pittoresco, a maior 
parte dos jovens pintores, grandes pintores de hoje, partiam 
de Cézanne, Seurat, Renoir e dos primitivos. De 1900 
a 1910 poder-se-ia grupar sob o nome de fauves: 
Henri Matisse, Van Dongen, Vlaminck, Dufy, Braque. 
Citemos, além desses da mesma época, Derain, Rouault, 
üunoyer de Segonzac, Le Fauconnier, Utrillo. 

O cubismo, que nascia pouco depois de 1906, sob a 
égide de Picasso e de Braque, compreendeu por algum tempo 
Van Dongen, Le Fauconnier, Derain, Vlaminck, que o 
abandonaram, e foram organizar o grosso das suas tropas 
oom Picasso e Braíque, e com Fernand Léger, La Fresnaye, 
Juan Gris, Glaizes, Metzinger, depois Lhote e tantos outros. 

Foi uma época de escândalos no Salão dos Indepen­
dentes! A época dos escândalos! E no entanto o critico de 
arte, Félix Téneon, podia divertir-se publicando em parallelo 
os prêmios do Salão dos Independentes e os grandes Prêmios 
de Roma, concedidos ao mesmo tempo. Ora, attendei bem, 
nenhum desses grandes prêmios de Roma deu alguma coisa, 
uma prova de talento. Ao contrario, a Sociedade dos Inde-

. pendentes reunia os nomes celebres, injuriados outr'ora, de 
Cézanne, Cross, Derain, Van Gogh, Guillaumin, Matisse, Re-
don, Dunoyer de Segonzac, Seurat, Toulaix-Lautrec, Vla­
minck e tantos outros. t 

PARALLELISMO DA ARTE MODERNA 

Raramente uniãoi e interpretação das artes se realizaram 
tão bem como na Escola de Paris. Um homem como 
como Elie Faure publicava, em 1909, sua notável Historia 
da Arte, onde analysou com muita perspicácia a arte mo­
derna, deveria mais tarde render uma forte homenagem 
a Charlie Chaplin. Um pintor tão representativo como Mau-
rice Vlaminck se revelou excellente escritor, nos seus 
poemas, em que a vfda, o sport e a arte se altenüam, 
Rouault, esse outro bello pintor, escreveu igualmente versos 
muito sensíveis. Entre os esthetas do cubismo, convém notar 
os pintores Gleizes, Metzinger, Le Corbusier, Lhote, Léger. 
Deve-se a Gleizes e Metzinger o primeiro tratado do cubis­
mo; a Le Corbusier, pintor e architecto, a bella revista 
VEsprit Nouveau; a Lhote, illustrador do Verlaine, de 
Claudel, e a Léger, numerosos artigos críticos. Não posso 
esquecei' da criação, em 1906, da abbadia de Créteil, pha-
lansterio, em que viviam, segundo as leis de um certo com­
munismo: o medico e escritor G. Duhamel, os poetas 
Vildrac e René Arcos, o pintor cubista Albert Gleizes, já 
citado, o musico Albert Doyen e outros. 

Os nossos maiores poetas modernos foram os críticos 
mais entusiastas do movimento cubista e sua poesia o traduz 
manifestamente. É o caso de Blaise Cendrars, nos seus ar­
tigos de critica, bem como nos Dix-neuf poèmes élastlques. 
André Salmon, Pierre Reverdy, Jean Cocteau construíram uma 
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verdadeira obra critica. De André Salmon, citaremos LArt 
Vivnnt, Propôs d"Wlclicr, La jeune peinturc françaisc. La 
jni>:.. isci:lptiire française, suas numerosas monographias 
corto a de André Derain, seus bellos poemas de Pcindre e 
Corrcspondencts. illustradas por Etienne Farkas. Jean Co­
cteau escreveu o mais intelligente tratado dessa época: Le 
Rappcl à Vordre, onde se encontram: Le Coq et VArlequin, 
Cartc Blanchc, Visites à Maurice Barres, le Secrel profes-
siond, d'un Ordre considere comme une anarchie, Aulour 
de Thomas Uimposteur et Picasso. Esses capítulos formam 
a poesia-critica de uma época: Cubismo, Musica, Music-hall, 
Machina... Apollinaire, Satie, Picasso, Cendrars, Max Jacob, 
Stravinsky... Clarevidencia extraordinária, estilo límpido, dis­
sipando os mal-entendidos, libertando as fôrmas da arte 
de um chãos, onde se atravancam os horríveis assumptos, 
mortos ou modernos. 

Sabe-se que Jean Cocteau foi uma espécie de orientador 
da Escola de Musica dos Seis e de Erik Satie, contem­
porâneo e amigo de Claude Debussy, a quem influenciou, 
e pae dos Seis: Honegger, Darius Milhaud, Auric, Poulenc, 
Durey e Germáine Taillefer. Satie, elle mesmo, fustigou, 
vigorosamente, em varias crônicas, os críticos da sua época. 
Pierre Reverdy é um dos nossos mais authenticos poetas, 
embora um pouco monótono. Precursor da escola super­
realista, cujas velleidades realizou melhor do que qualquer 
outro, escreveu numerosas plaquettes sobre a arte cubista, 
que appareceram nas edições modernas mais cotadas. O seu 
estudo sobre Picasso é celebre. Não se ignora que o 
poeta Max Jacob ganha a vida pintando guaches e que Jean 
Cocteau desenha agradavelmente. Entre muitas collaborações 
das diversas artes modernas, citemos ainda Parade, que 
reúne os nomes de Cocteau, Picasso e de Eric Satie. Os 
bailados russos, para os quaes trabalharam o grupo mu­
sical dos Seis e os pintores cubistas mais celebres, o 
film La Roue, de Abel Gance, no qual collaboram o escritor 
Cendrars, o cubista Léger, o musico Honegger; La Danse, 
de Fernand Divroire, illustrada pelo escultor Bourdelle e 
pelo pintor Rego Monteiro. 

A GUERRA E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

A guerra desencadeou uma reacção muito natural nos 
domínios do espirito. Ella explica a attitude de Romain Rol-
land, que teve de refugiar-se na Suissa, onde escreveu Au 
dessas de ia mêlée e Les Précurseurs, de Maurice Loutreuil, 
grande pintor e temperamento heróico, que quasi foi fusi-
lado, por se ter recusado a pegar em armas. Escritores,, 
artistas, movimentos inteiros uniram-se em torno desse thema 
imposto. Assim Duhamel, assim o movimento communista 
com Barbusse, Vaillant-Coutenier, Moussinac, Ponait Istrati, o 
gravador Frans Masereel. Gauillaume Apollinaire consagrou 
á guerra algumas das suas paginas mais bellas e Blaües 
Cendrars compoz J'ai tué, que é uma obra prima da guerra 
cruel em movimento. Nas Feuilles de route e em Morava-
gine, ouve-se sempre o éco trágico da guerra. No seu ultimo 
livro Les cenfessions de Van Yack, que segue ao Plan 
de Paiguille, Cendrars consagrou paginas extraordinárias a 
esse assumpto. O próximo livro que annuncia é intitulado: 
La vie et Ia mort du soldat inconnu. 

Jean Cocteau deve á guerra, e isso é muito ignorado, 
sua? duas melhores obras poéticas: Le discours du grand 
sommeil e Le grand écart; André Salmon, seu admirável 
poema Prikaz, sobre a revolução russa e tantos outros tra­

balhos em prosa e verso. Paul Husson escrevia, desde 
1917, V'Holocausto, um dos primeiros livros contra a guerra, 
e Jules Romains seu vehemente poema Europa. Poderia 
passar assim em revista toda a literatura contemporânea ate 
Drieu Ia Rochelle, por exemplo. Ha uma categoria de 
escritores independentes, pouco conhecida no estrangeiro, 
mas notável, que escreveu muito sob a influencia do grande 
conflicto. Entre esses, queria vos apresentar Elie Richard 
e Mareei Sauvage. Marceau-la-Rose, de Elie Richard é um 
dos melhores livros inspirados pela guerra. Ha nessas pa­
ginas, qualidades de verdade humana e de poesia que se 
encontram raramente nos romances de hoje. É a historia de 
soldados collocados atraz do front. Gravitam em derredor 
de uma figura central: Marceau-la-Rose. E posso bem dizer 
que esse Marceau, esse moleiro, esse homem forte e na­
tural, tão direito, perdido na aventura terrível da guerra, 
é commovedor. Ha ahi um symbolo, como uma personi­
ficação do melhor e do verdadeiro habilmente transpostos 
na loucura geral. Mareei Sauvage é um dos poetas mo­
dernos mais sensiveis. Son voyage en autobus, illustrado 
por Max Jacob, fez éco no começo da sua carreira. Mareei 
Sauvage obteve a Bolsa Blumental. Hoje, mereceu o prêmio 
Gringoire, graças ao seu ultimo livro: Le premier homme 
que j'ai tué. 

Entre os mais bellos livros de guerra, que não se 
conhecem no estrangeiro, citarei o horrível Ouragan de 
Florian-Parmentier e Le Cabareí, de Alexandre Arnoux. Esse 
espirito de cólera, de revolta, encontrareis ainda num plana 
mais intellectual, mais critico ou mais social na Mort de 
Ia pensée bourgeoire e em Caliban parle, de Jean Guéhemo, 
que alimentaram numerosas discussões no jornal hebdoma­
dário Monde, que dirige Henri Barbusse, e que representa, 
na esquerda, o mesmo que Les Nouvelles littêraires, na di­
reita intellectual. 

Nas artes plásticas, as conseqüências da guerra se 
revelaram sobre u,m plano mais abstracto, no entanto a 
escola de Paris produziu muitas obras inspiradas directa-
mente na guerra. Dunoyer de Segonzac illustrou a obra de 
Roland Dorgelès Les voix des bois, um dos bons livros 
de guerra, e suas notas pessoaes «tomadas no front». 
Gromairc compoz poilus monumentaes, assim comoi L. A. 
Moreau. Othon-Friesz se serviu muitas vezes do assumpto 
guerreiro como Antral. Frans Masereel, o poderoso gra­
vador, de origem flamenga, cuja obra guarda um caracter 
social, deve alguns dos seus melhores trabalhos á guerra. 
Também os cubistas Picasso, Léger, Glaizes, Metzinger, Sur-
vage, Delaunay, De Ia Fremaye, Dufresne e outros. 

O DADAISMO 

Não é absolutamente inútil tratar de novo de um dos 
movimentos — O dadaismo — que evoluiu e se prolongou 
com o nome de superrealismo. Póde dizer-se hoje que esse 
movimento, que trouxe, annos atraz, grandes esperanças, 
morreu em Paris, senão sob a sua fôrma indirecta e evo­
luída, ao menos em sua expressão directa e criadora. Porque 
todos os jovens artistas e poetas sérios adheriram outr'ora 
em espirito, talvez de facto, a essa escola. É que os 
seus principaes adeptos, os poetas Tristan Tzara, Philippe 
Soupault, Breton, Aragon, Peret, Elouart estavam no bom 
caminho. Quaes eran as pretensões do principio dadaista? 
A negação quasi absoluta de tudo, a chacota, uma poesia 
do desespero. Quaes eram as do superrealismo? 
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O dadaismo primitivo abandonou o seu fundador Tristan 
Tzara. Tornado superrealismo, não era mais um negador, 
mas um organizador de forças espirituaes, reclamando em 
particular grandes poetas symbolistas: Rimbaud, Lautréamont 
e adherindo á Revolução e mesmo ao partido communista. 
Esse movimento das gerações de depois da guerra era no 
fundo uma nova reacção devida á guerra. Suas cólera», 
suas revoltas, seus desesperos eram infinitamente sympa-
thicos no começo. Mas — e isso nos fod logo revelado 
salvo duas ou três excepções, os jovens superrealistas não 
tinham nada de sincero. 

Aquelles mesmo, que tocavam em tudo, pretendiam-
substituir a antiga ordem de coisas, social e artistica, 
por um novo cânone duma espiritualidade infinita, supprimir 
a escola e as escolas e permanecer num estado de perpetua 
jevolta, caíram ao contrario nas peiores armadilhas, que 
denunciavam. Emmanuel Berl, o joven escritor, autor da 
Mort de Ia pensée bougeoise expressou o seu ponto de 
vista nas Nouvelles Littéraires e em Monde, com uma 
grande severidade, justificada muitas vezes. 

alguns calouros da província ou do estrangeiro.. . Em 
summa, o superrealismo, que não encontrou seu nome, 
inventado por Apollinaire, morreu muito rapidamente, como 
todos os movimentos que não são expontâneos, mas forçados. 
Pouca sinceridade! Quanto á sua theoria do inconsciente 
puro, quem a poderia levar a sério? Não se póde negar, 
poiém, que no plano poético, os superrealistas deram ensejo 
a reflexões salutares para os poetas independentes. Cha­
maram attenção para certos exageros cubistas. Serviram com» 
symptoma. 

A DEPURAÇÃO MODERNISTA 

Resta a examinar agora, rapidamente, a situação der­
radeira. As mais características acquisições da arte moderna 
vêm de uma ordem profundamente authentíca e humana. 
Houve antes de tudo um periodo de depuração. Compreen­
deu-se, afinal, a necessidade de se libertar do assumpto 
photographico, do convencional, do museu, da escola, da 
literatura, do falso classicismo, da retórica, da vulgaridade. 

DADAISTA DEPOIS SUPERREALISTA 

Esse movimento dadaista, depois superrealista foi ao 
começo puramente literário, tornou-se mais tarde pictual, 
affinnando esse dualismo, que encontramos a cada passo. 
Se estudamos, entretanto, a actividade plástica do grupo, 
apercebemo-nos que essa contribuição é pobre. 

Empregando o mesmo processo infantil do futurismo de 
Maiinetu, o superrealismo reivindicou alguns talentos incon­
testáveis, que lhe são completamente extranhos e que jamais 
adheriram a esse grupo, Picasso, Braque, o allemão Paul 
Klé. Por outro lado, os melhores pintores, que pertenciam 
realmente ao grupo, Georges Chirico e André Masson e 
que o deixaram ambos, fatigados por uma estreita e mes­
quinha dictadura, já têm quarenta annos! Tinham adquirido 
suas qualidades reaes de pintor antes e durante a guerra. 

, Masson, em particular, foi um amigo intimo do pintor 
Maurice Loutreuil, que exerceu sobre elle, no plano hu­
mano, uma influencia excellente. 

» 

Os verdadeiros pintores superrealistas são raros, não 
se póde citar senão Max Ernst e Jean Miro, cuja arte não 
corresponde entretanto ás pretenções que alardeam, elles e 
seus antigos. Muito menos séria que a literatura, a pintura 
desse grupo tomou o aspecto simples das coisas, o lado 
menor do cubismo, que valia num Picasso ou num Braque, 
pela profundeza emocionante em si da matéria, ou pelo 
conjunto poético dos elementos; num Léger, pelo dynamísmo 
verdadeiramente perturbador. Em literatura, não se póde 
negar, com justiça, o superrealismo. Se amo pouco O' estilo 
de Breton, animador do grupo, não se póde recusar talento 
tie poeta a Tristan Tzara, primeiro fundador do dadaismo, 
a Paul Eluard e a Philippe Soupoult, no começo, e a 
Desnos, bem assim a Aragon, prosador clássico no fundo, 
e a René Crevel. 

Robert Desnos, com Tzara, era o mais sinceramente 
humano e o mais ingenuamente poeta do grupo. Sem du­
vida, por isso mesmo, acaba de ser excommungado com 
grande ruido cômico, pelos seus grandes sacerdotes. Todas 
essas hístoriasinhas muito ridículas não interessam senão a 

A verdadeira plástica encontrada, jogo de planos, vo­
lumes, valores, cores, como em literatura a engrenagem au­
thentíca da poesia criadora — rythmo, canto, musica, cores 
— a arte moderna depurada, poderá volver a suas fontes 
humanas e subjectivas, sensíveis. 

Observemos, por outro lado, o qiie tem grande impor­
tância, que os materiaes sobre que trabalharam no começo 
os cubistas Picasso, Braque, Léger foram objectos usuaes, 
humanos, humildemente quotidianos. Jornaes, garrafas, en­
cerados, cachimbos, modestos maços de fumos de soldados, 
aos quaes a guerra emprestou uma extraordinária acuidade, 
guitarras populares, pinturas de pequenos bars de trabalha­
dores de Paris. Sabe-se que Braque é filho de um empreiteiro 
de pintura. Léger juntou a esse material os bellos objectos 
da mecânica. 

Recolhemos hoje os frutos de vinte annos de pesquizas 
apaixonadas e de experiências. Nesse.mesmo tempo, vieram 
por vezes as realizações, consagradas agora com a criação 
de uma sala moderna no museu official do Luxemburgo. 
A pintura joven em Paris se funda actualmente numa sen­
sibilidade emocionante, mas que não quer negar a nobreza 
fundamente expressa em obras de authentica expressão 
constructora. 

Encontrareis essas características nos pintores mais co­
nhecidos que vos citei no curso deste artigo, em outros 
mais ou menos jovens, ou na arte popular de um Bauchant, 
ou ainda nos pintores que foram influenciadas em vários 
estágios pelo cubismo, como Marie Blanchard, Metzinger, 
Bosshart, Campigli, Germaine Derbecq, Farkas, Halicka, Mar-
coussin, Gromaire, Laglenne, La Serna, Lhote, Severini, o 
vosso compatriota Vicente do Rego Monteiro. Este ultimo 
forma um dos exemplos característicos da evolução pictural 
moderna. Expressando-se em vastos rythmos de fôrmas e de 
volumes, Monteiro não abdicou coisa alguma da significação 
humana, ethnica e sensível que deve revestir a obra de 
arte. Ao contrario! Serviu-se do «assumpto> e das * linhas 
e volumes do próprio homem e que melhor architectura 
poderia inventar? Nesse particular, seu Combate, do Museu 
Grenoble e seu Bapíistno me parecem êxitos inteiramente 
symptomaticos. 
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Nos escultores a me-ma linha se observa e é particular­
mente caractciwtica em Pablo Manes, o mais em evidencia 
dos nossos jovens escultores. Essa volta á nobreza está 
também presente nos que seguiram a trilha do chamado 
fauvismo. marcada por Dunoyer de Segonzag, Dufresne, 
Vlaminck Foi por i^n.il O caso d: Loutreuil, morto ha 4 
annos e dotado de todas as marcas de um grande artista 
e da mais rara virtucL, e também o de Charles Clément 
e o de Soutine. 

Da mesma fôrma, em literatura, as tendências unais 
activas de hoje volveram ás fontes vivas. Não se viu um 
escritor sexagenário como André Gide escrever, sob a emo­
ção humana", dois livros que causaram um verdadeiro escân­
dalo, atacando ao fundo os nossos methodos de exploração 
colonial: Le voyage au Congo e Le Retour du Tchod. Não 
é também consolador citar, no dominio das viagens e da 
aventura internacional, para um Paul Morand, talentoso mas 
frio, os grandes talentos humanos de Valery Larbaud, de 
Pierre Marc Orlan e de Blaise Cendrars. 

Entre os prosadores de maior mérito, dos últimos 
tempos, citarei Emmanuel Bove, autor de Mesamis e de 
vários romances, dos quaes o mais notável é La Coalition, 
que obteve o Prêmio Figuière 1928, Roger Martin du Gard, 
autor do uma obra extremamente vasta. André Malbroux, 
cujos Conquérants, ou historia da revolução chineza, obteve 
o mais vivo êxito. 

Antes da guerra, outros poetas agiram isoladamente como 
precursores na mesma linha e foram Sait Pol Roux, cha­
mado o magnífico, Milosz. P. J. Jouve Fargue. O super­
realismo, além de Tzara, nos deu três ou quatro grandes 
poetas Eluard, Demos, Breton... A. Gaillard. Na revista mar-
selheza Les Cahiers du Sud, dos quaes muitos colabora­
dores o são também da revista Montparnasse e Sagcsse, di­
rigida esta por Fernand Marc, apparece uma pleiade de 
jovens, que são o futuro. Citemos Mareei Sauvage, Dalby, 
P. Mentaneau, G. Andesio, Jean Follain, J. Hytier, L. 
Parrot, Louis Emié, Paule Reuss, A. de Falgairollô, Rol-
land de Renéville, René Char, J. R. Duron, P. Gueguen, 
que acaba de publicar Jeux comiques e que começa nas 
Nouvelles Littéraires, com tanto ardor, a critica poética, cm 
companhia de Jean Cassou. 

Talvez vos espanteis de que não evoque certas ten­
dências, neste estudo tão completo, se não em fundo, ao 
menos em superfície. É que, apezar da largueza de vistas 
que me impuz, não saberia subscrever certas tendências con­
tra as quaes a nossa arte moderna reagiu violentamente. 
Se não posso reconhecer entre os mais velhos o talento 
de um Valery (em prosa, mas não em poesia), se não 
posso reconhecer talento, entre os mais novos, num Mon-
therland, confesso que me recuso collocal-os no' pinaculo, 
porque tenho que os seus movimentos e escolas estão vi­
ciados por esses defeitos da grandiloqüência, da qual 
Verlaine já dizia que era preciso torcer o pescoço... 

Sc quizesse alongar-me, deter-me-ia em J. Chardonne 
e nos mais novos dentre nós, Jean Giono, Marc Bernard, 
Glotz, sobre os melhores prosadores do movimento .super­
realista, Aragon, René CreveL 

O POPULISMO 

Falou-se muito nos jornaes literares do populismo de 
Thérive e de G. Lemonnier. Essa tendência muito querida 
nasceu morta. Realmente, existe um movimento desse gênero, 
espontâneo e reunindo escritores jovens, muitos dos quaes 
saidos do povo, taes como Jean Gulhenno (Caliban Parle), 
L. Guiiloux (La maison du peuple), A. Garric (Belleville), 
Rémv (Porte Cllgnaucourt) e ainda Chamson, E. Berl, Mareei 
Ollivier (e seu Spartacus). 

La poésie n'a jamais été aussi riche sur Ia terre de 
France. Apezar disso, ou por isso mesmo, sem duvida, é 
herpismo que sua pratica reclama hoje, porque a poesia 
exige uma gratuidade de esforços e de trabalho, como 
nenhum esforço. e que nenhum salário póde compensar. 
E do ponto de vista idealista, essa conquista da poesia é 
muito consoladora. 

O modernismo de boa semente teve a 
victoria. A linha da poesia moderna foi, com 
dida de modo o mais acavico, pela ligação 
e do romantismo. Seu avô foi Baudelaire, 
baud • assistido por Verlaine Lautréamont, 
bière... Apollinaire foi o filho mais velho, 
Cendrars, A. Salmon, Max Jacob, Reverdy, 
sagrados depois, Ivan Gol!, Jules Supervielle 
Paul Denr.ée, P. A. Birot. 

sua mais bella 
effeito, disten-

do symbolismo 
seu pae Rim-

Laforgue, Cor-
depois vieram 
Cocteau. Con-
citemos ainda 

A VICTORIA DEFINITIVA DA ARTE MODERNA 

Terminando esta longa palestra, seja-me permittido ex­
por dois factos que consagram a victoria definitiva da arte 
moderna. O primeiro é a agonia depois a morte dos gran­
des salões, nos quaes trabalhamos por muito tempo. O Salão 
dos Independentes não corresponde, hoje em dia, como o 
Salão dos artistas francézes, a uma realidade vital, e mor­
reram admiravelmente. As tentativas feitas sobre as mesmas 
formulas: Saião dos novos independentes, Verdadeiros inde­
pendentes, fracassaram. Só o recente Salão dos Superindepen-
dentes, com recrutamento e espirito modernos e regulamentos 
draconianos, parece destinado a algum êxito. 

Mas houve um facto altamente significativo na his­
toria da pintura. Foi o estabelecimento da Sala 8 no muito 
official Salão do Luxemburgo. Que encontrareis de moderno, 
nessa sala? Todos aquelles de que Mauclair zomba, isto c: 
André Derain, Raoul Dufy, os cubistas Braque e de Ia 
Fresnáye, o popular e poético «douanier» Rousseau, os fauves 
Matisse, Dunoyer de Segonzac, Maurice de Vlaminck, Du­
fresne e Rouault e Maurice Loutreuil e tantos outros qut 
esqueço. E se alguns dos principaes representantes da es­
cola de Paris estão ausentes, não) é que esse museu òs nãD 
tenha querido. Certas circumstancias, os fundos restrictos 
d; que dispõe o Museu do Luxemburgo, que não soube 
compral-os em tempo opportuno, explicam essas lacunas. 

Ainda teria muito a dizer... Mas termino aqui este ar­
tigo, pedindo que me perdoem a sua inevitável aridez. 
Meu fim foi sobretudo o de expor ao publico brasileiro 
a vitalidade extraordinária das artes parisienses moderna, 
sua amplidão e sua victoria consagrada universalmente, de­
pois de vinte e cinco annos de luta. 
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PUREZA 
MURILLO ARAÚJO. 

Céo de occaso tão limpo! 
Innocencia. Doçura. 

Céo divino 
tão bom — 
que entra em minha consciência 
e me torna — meu Deus — outra vez pequenino. 

Meu espirito salta as silhuetas das arvores, 
transpõe rindo montanhas, 
rola, acrobata, os globos coloridos daz nuvens... 
e na riba das águas onde ha flores estranhas 
vae num impeto colhê-las 
doido de liberdade e alegria e perfumes... 

E até o céo sobe e apanha aos punhados estrellas 
para brincar 
como se fossem vagalumes. 

Depois nas vielas que adormecem illuminadas 
simples como os meninos de mãos dadas nas rodas 
assim canto eu esta canção de rua. 

E ainda é como um pequeno deslumbrado 
de olhos pasmos e ingênuos 
que olho a lanterna mágica infinita do sonho 
projectada no circulo alvejante da lua . . . 

DESERTOS 
MURILLO MENDES 

Um coração vermelho pousado em cima do 

cubo da praça deserta. Tantos globos elétricos 

acesos! Mas a céu foge num som distante de bu­

zina. Os alto-falantes anunciam as maquinas poli­

das, o tempo materialisado, cronômetros com alma, 

o aparelho pra reduzir sensações. Uma estrela em 

atrazo reclama contra a Companhia de Polimento 

dos Astros. Das janelas de metal debruçam-se rosas 

de papel, manequins de renda, bustos de sombra. 

Depois tudo some, apagam-se os globos elétricos 

( a estatua do homem futuro aparece na praça, gri­

lando: Eu sei todas as coisas! 
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Um fantasma de luvas me segura positiva­
mente pelo braço c caímos num abismo. Estrelas 
verdes, pernas de arcanjos decaídos, o molde do 
seio duma mulher morta, o molde do meu corpo 
na vida futura. Tiraram o som deste lugar. Fantas­
ma, arranja um pouco de som e me mostra o molde 
dos meus pensamentos na vida futura, e si haverá 
outra mulher pra mim! Mas o fantasma descalça 
as luvas cuidadosamente e se perde numa abstra­
ção completa. 

A noite faz-se distante, engulindo projetos de 
noivos, abraços na penumbra. Os fantasmas inva­
dem o mundo sensível, sugam o mar. Pensamos o 
deserto, a instabilidade das vibrações, o amor aéreo. 
Não nos possuímos, alguém anda arrebatando as 
nossas impressões, o mundo é opaco. . . Adiamos 
diariamente a ação, o sonho se dilata, estamos em 
todos os tempos. 

çam outras faculdades. Preguiça de agir, receita 
sábia do Oriente, casada com a vontade de possuir 
a extensão e a profundidade de todos os atos hu­
manos. 0 guarda-civil sonha que está voando. E* 
uma estatua de botões amarelos. Um gato esqueci­
do debaixo duma arcada sonha que está voando. 
Dentro das casas da cidade todos sonham que eslâo 
voando. O Espirito-Santo com as azas pousadas 
num triângulo sonha que está voando. O homem 
aproveita a disponibilidade universal e aperta um 
botão de aço, sistema americano aperfeiçoado. 
Aparece um fantasma fazendo mesuras. 0 homem 
começa a gritar. 0 fantasma agarra-o pela gola do 
casaco, depondo-o nas fronteiras do não-ser com o 
ser. O homem tem um pé de borracha. 0 outro, 
também de borracha. O tronco, de borracha. Me­
tade da cabeça, de borracha. A outra metade é o 
inverso do deserto, a explosão dum mundo infer­
nal de cores, de ritmos, de pensamentos, de deses­
peros. 0 homem grita: Mais! Ainda mais! 0 fan­
tasma fica firme e o homem continua gritando. 

6 

Um manequim vermelho desloca os braços na 
rua solteira. O mundo não o acolhe; onde inserir a 
fôrma dele? Um assobio longo e fino. Não é o 
canto duma estrela, não é o alto-falante do arra­
nha-céu despertando do sono. E' o apito do mane­
quim chamando o mundo. O manequim invoca os 
entes passados, presentes e futuros. A rua dorme 
nos braços do deserto. E o manequim pensa: Não 
haverá mais ninguém de alma acordada como eu? 
Minha sensibilidade (ou minha inteligência) sobra 
no mundo. Ou as duas. Eu sobro no mundo! 

Enquanto o manequim exala a sua alma de­
mocrática, o resto da cidade está morrendo nos 
sonhos. 

L"m homem que chegou ao extremo limite do 
conhecimento de seus atos despe-se na praça pu­
blica e invoca um certo fantasma. Romper as fron­
teiras humanas, suicídio batendo na cabeça, morte 
lenta pelo sonho! Venham outros estados, apare-

A cabeça do homem pensa no deserto. Esca­
pam-se flores, mãos de metal, retratos de famílias 
defuntas, pela cabeça. De noite as fôrmas vêm 
surgindo para a conspiração da desordem e das 
idéias desarticuladas. A mão indica as regiões mal­
ditas onde anjos pensativos desdobram a persona­
lidade das artistas. Homens altos dão o braço a 
mulheres de olhos de metal que não pensam no 
amor. As casas de saúde e as maternidades vasias 
bocejam os vitraes azues na penumbra. Os chafa­
rizes teem água de mais, nas arvores os frutos pen­
dem" sem que ninguém os queira. Os canhões po­
lidos esperam no fundo das fortalezas nikeladas o 
gesto que os moverá na luz. O povo já viveu todos 
os estados e se refugia na sombra das estatuas, nos 
degraus dos cemitérios, nas musicas que abstraem 
a idéia de tempo. Nos bancos da praça publica os 
namorados se sepultam nos olhos das namoradas. 
Mulheres de ancas largas, que já se multiplicaram 
nos seus filhos, pensam na preguiça e no vasio de 
seus corpos. Garotos ágeis se esquecem no vôo das 
bolas de borracha. O ar pesa. Os demônios de olho 
vermelho olham a paizagem das dobras do céu. O 
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vento frio que vem da eternidade balança o berço Virgem Maria. A cabeleira cobre o mundo. Pronto, 
do mundo. O homem tem preguiça de correr, de Está vendo, poeta bobo. 0 que você não conseguiu, 
amar. Deus tem preguiça de crear outros mundos. 

8 

Combato á sombra dos meus sonhos. Levan­

to a mão de madeira para expulsar as estrelas, mas 

qual. Todas as creações do espirito do mundo in­

sistem em adejar em torno da minha estatua atual. 

Redes de sombra aprisionam bustos de cera verde, 

ângulos de caras magnéticas, olhares perdidos nos 

vales da Idade Media, perfumes das mulheres fu­

turas. Santos angustiados deixam escapar a alma 

pelos labirintos do sangue, luas de borracha espe­

tam a face calma em cima de planícies vermelhas 

de cactus abertos. Uma camisa de rendas duma 

mulher crece, crece, abafa o mundo desmaiando de 

cheiros. Da camisa sae a cabeça enorme de uma 

mulher maior do que o mundo, maior que o espi­

rito. Na sombra da cabeleira dormem exércitos, 

trabalham poetas que a presentem e não a vêm. A 

terra diminue pouco a pouco, o mar é uma criança 

azul chorando porque quer a lua, os morros são 

bolas de gude que eu brincava na casa de minha 

tia, o arcanjo Miguel é um soldadinho de chumbo 

com um espadim de celulóide, o pensamento acaba 

na ponta dos meus dedos. A cabeça crece mais, os 

cabelos pretos crecem, o cheiro dos cabelos crece. 

Os astros se aconchegam no seio resplandecente da 

0 disco azul continua a rodar no campo das 
estrelas. Anjos verdes jogam diabolô com as cabe­
ças das meninas que eu gostei neste mundo. San­
tas de carnes gordas tocam harpas nos cabelos do 
ar. Além das fronteiras da idéia bolas vermelhas 
e azues brincam nas raquetes do vento. De noite 
os sonhos saem direitinhos pela porta do espaço e 
caem tontos de vida, tontos de girar na cabeça da 
terra. As namoradas aparvalhadas nos terraços de 
platina espantam o mar com a mão e se debruçam 
no pensamento dos homens quadrados. De repen­
te o disco bate da testa e volta. Ainda é tempo de 
olhar os gramados retos nas tardes pensativas. 
Ainda é tempo de jogar com os números nos edi­
fícios em cimento armado e com as polias nas usi­
nas que brotam do sol apitando. Ainda é tempo 
para a conformidade com a calma universal nas 
redes balançando no espaço. Mas o disco toma a 
seguir. Roda e não pára. Gira o pião das estrelas. 
E vai. 0 disco vai penetrar nas planícies do Infer­
no, está quasi nas fronteiras da minha vontade. 
Mais além! Mais além! Perdi a fôrma e nenhum 
anjo me consola passando a mão resplandecente 
pela minha cabeça. Estou fora de mim. Estou em 
outro lugar. Estou num deserto perpendicular á 
minha existência futura. Ângulos! 



COMMISSÃO INTERNACIONAL DE 
ARTES POPULARES 

Nos trabalhos dessa commissão, rea-
zados em Roma, no fim do anno pas­
sado, conforme noticiamos, adoptou, 
dentre outras, as seguintes resoluções: 
I), A C. /. A. P. tomou conhecimento 
das conclusões adoptadas pelo comitê 
executivo da Exposição de Artes Popu­
lares de Berna e da Repartição da C. 
I. A. P., approvando-as por unanimi­
dade. A commissão considera que a ex­
posição de Berna é uma das incum­
bências mais importantes do seu Bureau 
e de cada um dos seus membros. Caberá 
a estes fazer as negociações mais activas 
junto ás autoridades e desenvolver forte 
propaganda para que a participação do 
seu paiz seja decidida sem demora. II), 
A C. /. A. P. tendo recebido da ci­
dade de Antuérpia e da junta da expo­
sição internacional, que ali se realizará 
em 1930, convite para participar do 
2.° Congresso Internacional, aceitou tal 
proposta. Encarregou a sua Repartição 
de transmittir os seus agradecimentos 
ao Burgomestre de Antuérpia e ao Se­
cretario do Governo belga junto á ex­
posição colonial, marítima e de bellas-
aytes. A Repartição e o secretariado 
*da C. /. A. P. terão por encargo pre­
cisar os detalhes de organização e zelar 
pela preparação scientifica do Con­
gresso. Este deverá consagrar-se «ao 
estado actual das artes populares». Os 
trabalhos originados por este thema de­
verão ser concebidos de modo a dar 
indicações ás juntas nacionaes para a 
preparação da exposição de Berna. III), 
A C /. .4. P., depois de ter tomado 
conhecimento do relatório do secreta­
riado em relação á organização even­
tual de uma sociedade internacional da 
musica e da canção populares, julgando 
que essa questão deve ser estudada por 
uma junta de especialistas, antes da 

apresentação de um relatório á próxima 
sessão plenária, acolhe com sympathia a 
proposição do membro da delegação 
húngara, no sentido de reunir essa 
junta em Budapest e encarrega a Re­
partição e o Secretariado de tomar, de 
accordo com a delegação húngara, as 
medidas necessárias á realização. 

CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DOS TRABALHADORES INTELLE­

CTUAES 

Reuniu-se, em Haya, no anno pas­
sado, o 7.c Congresso Internacional dos 
Trabalhos Intellectuaes. Além dos dele­
gados officiaes das confederações na 
cionaes, já adherentes á C. /. T. I 
varias organizações similares represen 
tam-se: os observadores da Allemanha 
de Cuba, da Dinamarca e da Suécia 
A Repartição do Trabalho, de Genebra 
a Federação Internacional dos Funccio-
narios e a Sociedade Universal do 
Theatro também se fizeram representar. 

Entre outras, discutiram-se as seguin­
tes questões: Propriedade scientifica; 
contracto-tipo; o direito do autor e o 
do executante em matéria de repro-
ducções mecânicas e de radio-diffusão; 
o direito de accionar; os trabalhadores 
ântellectuaes desoecupados; a collocação 
dos artistas theatraes; os seguros so­
ciaes para os trabalhadores intellectuaes: 
invenções dos assalariados e cláusula 
de não concurrencia. Dentro desse pro­
gramma, foram adoptadas 17 resoluções. 

CONSELHO INTERNACIONAL DE 
MULHERES 

As sessões quinquenaes deste Con­
selho, se realizarão, em Vienna, no 
Hofburg, de 26 do corrente a 7 do 
mez vindouro, figurando, na ordem do 
dia, entre outras, as questões seguin­
tes: Relatório da Commissão permanente 
das organizações femininas internacio­
naes; Relatório da commissão especial, 

concernente á cooperação com a Al-
liança internacional para o suffragio 
e a acção civica e politica das mu­
lheres; e Relatórios dos Conselhos fi­
liados. O comitê executivo e às com-
missões permanentes se reunirão antes 
das sessões do Conselho internacional. 

COMITÊ INTERNACIONAL DA 
T. S. F. í 

O 4.° congresso juridico internacional 
de T. S. F. se realiza em Liège, no 
mez corrente. O programma com­
preende, notadamente, as questões se­
guintes : ' 

Plano de convenção internacional da 
radio-diffusão (desenvolvimento do voto 
adoptado pelo ultimo congresso de 
Roma); Plano de convenção interna­
cional de direito privado da radio-ele-
ctricidade; Protecção das emissões radio-
phonicas, no ponto de vista do direito 
civil (Pesquiza dos princípios jurídicos 
applicaveis da noção de abuso do di­
reito.) ; Direito do emissor sobre as 
emissões; Concorrência desleal* (possi­
bilidade de estabelecer o principio de 
um direito privativo de exploração); 
Estatuto internacional dos radiotelegra-
phistas (inquérito a proseguir junto aos 
grupos interessados pelos comitês nacio­
naes do Comitê internacional de T. S. 
F., conforme o questionário já sujeito 
ao Congresso de Roma); e Diffamação 
e direito de resposta em fadiophonia. 

INSTITUTO DE COOPERAÇÃO IN 
TELLECTUAL 

A 5.a reunião annual dos Directores 
de Repartições universitárias nacionae3, 
realizou-se no Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual nos dias 25 e 
26 de abril ultimo. Treze repartições es­
tavam representadas, da Allemanha, Áus­
tria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, EE. 
Unidos, França, Grécia, Hungria, Itália, 
Hollanda, Polônia, Suissa, sob a presi­
dência do professor Halecki (Polônia). 

No curso da discussão dos relatório*, 
apresentados sobre a actividade* das Re­
partições em 1929 e sobre a do Insti­
tuto no dominio das relações universi­
tária internacional foi examinado. Doi? 
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relatórios muito docuijientados foram 
submettidos ao Instituto, um sobre as 
disposições que regulam os professores 
estrangeiros nos diversos paizes; outro 
sobre a organização e a actividade dos 
institutos nacionaes no estrangeiro. A 
reunião decidiu inscrever na futura 
ordem do dia, da primeira reunião, a 
questão dos diversos tipos de exames 
que dão acesso aos estudos universi­
tários. 

OS CONGRESSOS DESTE MEZ 

Reunem-se este mez os seguintes Con-

1 

2 

f 

12 

12 

— Commissão de fiscalização da Liga 
das Nações, em Genebra. 

— Comissão consultiva econômica, da 
Liga das Nações, em Genebra. 

^Commissão de migrações, em 
Paris. 
Organizações internacionaes de es­
tudantes, em Paris. 
Peritos da commísâo de corres­
pondência para a hygiene indus­
trial, em Genebra. 
l.o congresso internacional de hy­
giene mental, eji Washington. 
Comitê internacional do Algodão, 
em Stresa. 
Congresso internacional de estra­
das de •ferro, em Madrid. 
Commissão financeira da Liga das 
Nações, em Genebra. 
59.» sessão do Conselho da Liga 
das Nações, em Genebra. 
Commissão de peritos em trabalho 
indígena, em Genebra. 
Repartição internacional de hy­
giene publica, em Paris. 
Congresso da Federação interna­
cional dos mineiro., em Cracovia. 

MOVEIS 
"MAPPIN" 
•""•" Exposições = 

RUA SENADOR 

VERGUEIRO, 147 

l o - Expos/ção internacional de hy­
giene, em Dresde. 

15—12.o Congresso de agricultura 
franceza, em Paris. 

18—4.0 Congresso da Federação cen­
tral dos empregados, em Stuttgart. 

10 —União internacional de radio-dif­
fusão, em Genebra. 

10 - Conferência das sociedades de 
Cru/. Vermelha, do Império Bri­
tannico, em Londres. 

20—10o Congresso nacional das loca­
ções familiares. 

21 — Commissão do paludismo da Liga 
das Nações, em Alger. 

23 — Commissão de Hygiene, da Liga 
das Nações, em Genebra. 

26—5.» Congresso da Federação inter­
nacional da construcção e traba­
lhos públicos, em Londres. 

26 — Conselho internacional das mulhe­
res, em Vienna. 

20 — Federação nacional das coopera­
tivas de consumo, em Tours. 

29 — Commissão internacional de nave­
gação aérea, em Antuérpia. 

28 — Congresso internacional das novas 
formas da imprensa e particular­
mente da imprensa radiophonica. 

LE CORBUSIER VAE FAZER UMA 
CIDADE REFUGIO 

O Exercito de Salvação» resolveu 
fazer construir em Paris uma enorme 
villa, para refugio de todos os pobres 
e mi-eraveís, onde encontrem um abrigo, 
um pouco de soccorro. Num grande 

banquete, sojbi a presidência do sr. Ober-
kirch, sub-secretario da Hygiene em 
França, este e os srs. Justin Godart e 
Albin Peyron expuzeram os seus planos 
e logo uma subscripção foi aberta pela 
Princeza Edmont Polignac, com a im­
portância de um milhão e 600.000 fran­
cos, aos quaes outros milhões vieram 
logo se reunir. A cidade será á rua 
Cantagruel e deverá inaugurar.-se no 
anno vindouro. Le Corbusier foi convi­
dado para fazer o projecto e já o apre­
sentou e foi approvado. É de extraor­
dinária modernidade, todo em vidro, 
de accordo com as concepções archite-
ctonicas do grande architecto e impõe-
se pela força e elegância das suas 
linhas rectâs ' e extrema simplicidade. 
Assim, uma grande obra de arte com­
pletará o esforço admirável de philan-
tropia que representa esse refugio para 
os vencidos. 

NOVA YORK, A CIDADE PRODI­
GIOSA 

Que é Nova York? Uma cidade 
extraordinária, differente das demais, 
o prototypo da cidade moderna. Suas 
cifras são allucinantes. Mais de 5.60O.OCO 
indivíduos inclusive dois milhões de ex-
trangeiros vivem nessa Babylonia mo­
derna. Ha mais italianos que em Roma, 
mais irlandezes que em Dublin, mais 
allemães que em Bremen e os israelitas 
se contam pela décima parte do seu 
total no mundo. Ha em Nova York mais 
telephones que a somma dos de Lon­
dres, Paris, Berlim, Leningrado e Roma. 
A cidade possue as cinco maiores pon­
tes do mundo, cada uma medindo mais 
de uma milha de extensão. Possue ainda 
2.000 theatros e cinemas e 1.500 
egrejas de todos os credos e denoml-
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nações. Trc/entos mil visitantes desem­
barcam diariamente em seu porto e 
em suas gares, onde chega um trem 
de passageiros em cada 57 segundos. 
Celebra-se um casamento em cada 13 
minutos e registra-se um nascimento to­
dos os seis minutos; uma nova firma 
se cria em cada dez minutos e um 
prédio se erige no céo novayorkino 
em cada 51 minutos. Tal é o turbilhão 
da cidade gigante. A estatística apparc-
cida no New York Herald deu, apenas, 
alguns números Índices de sua grandeza. 
Tudo na America do Norte, porém, é 
grande, o que é bom como o que é 
mau. Nos Estados Unidos, mata-se um 
homem em cada quarenta minutos. Qual 
é o paiz que apresenta indice tão ele­
vado? Morreram no anno passado em 
accidentes de automóveis 20.000 pessoas, 
cifra que invejaria a peste que nos en­
vergonhou ha cerca de dois annos e 
trinta e cinco mil pessoas morreram 
envenenadas em conseqüência de be­
bidas falsificadas fabricadas após a lei 
Volstead. 
Civilisação... tfie greatest in the world. 

O RECORD DOS LIVROS 

Segundo a estatística da Associação 
dos editores britannicos, é a Ingla-
Iterra que publica hoje maior numero 
de livros. No anno passado, bateu o 
record, com 13.000 volumes, vindo de­
pois os francézes com 11.000. Essa pri-
masia a Inglaterra possue de 1926 a 
esta parte, pois, ainda em 1925, es­
tava com a França, que publicara 
15.000 volumes, vindo depois a Ingla­
terra com 12.000 e os EE. Unidos, 
com 9.000. Estes últimos é que, desde 
1918 mantêm o mesmo algarismo de 
publicações, 9.000 volumes annuaes. A 
França, embora tendo perdido o l.o 
logar, augmentou muito as suas publi­
cações, pois em 1918, o numero de li­
vros apparecidos ali era apenas de 
4.000. Na Allemanha, os algarismos são 
compreensivelmente menores, pois, em­
bora Berlim conte 929 editores, Leipzig 
401, Stuttgard, 137, Francfort 76 e 
Dresde 117, a sua lingua não tem a 

' divulgação do inglez e do francez. 

OS NOVOS ACADÊMICOS FRAN­
CÉZES 

Foram eleitos, a 21 do corrente, 
membros da Academia Franceza os 
Srs. André Chaumeix e Charles Le Gof-
fic, aquelle para a cadeira de Clemen­
ceau e este para a de François de 
Curei. 

André Chaumeix, philosopho ligado 
a Bergson e Le Roy, é também jorna­
lista, tendo, anteriormente, feito parte 

da redacção do Journal des Dêbats e 
hoje do Figaro. Charles Le Goffie, 
que derrotou os candidatos Francis de 
Croisset, Fortunat Strowski, o conde 
de Blois, Louis Artus, Edmond Jaloux 
e o duque de Broglie, é poeta e his­
toriador e critico literário. Nos seus 
versos e em outras obras sempre contou 
a sua Bretanha. Publicou também vários 
livros sobre a guerra e é autor da 
Litlérature française au XIXe. e XXe. 
siècles. Entre os seus livros regiona­
listas, citam-se: Le crucifié de K,éralié.s, 
Morgone e Passions celtes. 

Pierre Laserre retirou a sua candi­
datura á vaga de François de Curei. 

ESTA SERÁ SUPER . . . 

Cogita-se de organizar na Europa 
uma super-academia, que seria com­
posta pelos laureados pelo prêmio No­
bel, em sciencias, politica e letras, Ê 
um professor da Universidade de Vien­
na, prêmio Nobel de 1914, que se oc-
cupa dessa organização, que teria como 
fins immediatos a celebração, no anno 
vindouro, do 30.° anniversario da morte 
de Alfredo Nobel e o 35.p da fundação. 
De 1901 até 1926, contam-se entre os 
premiados Nobel, 29 allemães, 19 fran­
cézes, 18 inglezes (incluindo 2 hindus, 
um australiano, um canadense, um neo-
zelandez), 5 austríacos, etc. 

PSITTACOSE 

Não é de hoje, como geralmente se 
acredita, que a medicina conhece a psit-
tacose, ou «doença do papagaio», como 
pittorescamente ficou denominada, pois 
a sua primeira descripção foi feita em 
1876, por Jurgensen, que considerava 
essa espécie de pneumonia atypica de 
origem animal. Na epidemia havida na 
Europa, entre 1892 e 1896, considerou-
se, embora com certas duvidas, o agente 
causai da moléstia o bacillo de Nocard, 
mas, actualmente, esse germe não foi 
encontrado e parece que o virus da 
psittacose é filtravel. A doença póde 
ser definida como uma moléstia espe­
cifica, devida a um agente pathoge-
nico desconhecido e transmittida ao ho­
mem por certas espécies de papagaios, 
particularmente pelos que provêm do 
Amazonas (Chrisotis Amazônicas). 

De 1879 para cá que a Europa co­
nhece essa doença, mas só agora, na 
epidemia dos fins do anno passado a 

fevereiro ultimo, foi que se precisou a 
noção de que a transmissão é feita 
pelos papagaios, o que constitue a n> 
ção etiologica mais importante, ao mes­
mo tempo é um elemento precioso para 
o diagnostico. Não apresentando o mal 
nada de pathognomonico, muitos casos 
se apresentaram e foram tratados como 
infecções typhicas e grippaes, ou como 
pneumonias evoluindo em fôrma aty­
pica. Os diagnósticos só foram justos 
retrospectivamente, quando a attenção 
do medico foi chamada para a trans­
missão do mal pelos papagaios. Na 
Europa, entre julho de 1929 e feve­
reiro ultimo registaram-se 300 a 400 
casos de psittacose, com 30 a 40oo/o 
de mortes. A psittacose não apresenta 
um caracter de epidemia generalizada, 
limita-se a uma familia, a uma casa, aos 
que têm contacto mais ou menos di­
recto com os papagaios. 

Ultimamente, entre os médicos alle­
mães e francézes, trava-se sério de­
bate na descripção do quadro clinico 
da moléstia. Este, segundo A. Roü-
bakine, de cujo notável estudo, publi­
cado no «Relatório Epidemiologlco» 
mensal da Secção de Hygiene da Liga 
das Nações, tiramos estas notas, póde 
ser assim resumido. A causa inicial está 
no papagaio, todos os infectados têm 
em casa, ou na visinhança, papagaios 
e se nota que o caracter do mal é tanto 
mais grave quanto maior foi o con­
tacto humano com a ave. Os que a tra­
tam, lhe dão comida na própria bocca, 
etc , são, em geral, os que soffrem 
a moléstia com mais violência. O pe­
riodo de incubação é de oito a quinze 
dias, ás vezes é menor, outras se alonga 
até um mez, mas, geralmente, é de 
dez dias. O começo da moléstia é sú­
bito, o que a distingue da febre ti-
phoide, embora possa haver casos eni 
que o seu apparecimento se faça mais 
lento. Em geral, como dissemos, é sú­
bito; vem com um arrepio, mal-estar, 
alguns vômitos e dôr de. cabeça. A so-
mnolencia e a apathia podem ser syrn-
ptomas, mas, outras vezes, a insomnia, 
a agitação e o delírio se manifestam. 
A pharyngite é freqüente no começo e, 
na ultima epidemia na Argentina, a 
moléstia começou, em muitos casos, por 
uma angina diphteroide, o que, aliás. 
Dujardin-Beaumetz já notara nas epi­
demias de Paris de 92-96. A diarréa 
é freqüente, mas póde desapparecer em 
seguida. Em outros casos, observa-se a 
constipação. Esses slgnaes, como v r 
mos, não são característicos, são de uma 
grande infecção geral. A temperatura 
continua a subir durante alguns dias, 
para chegar a 40o— 40<> 5. Mantem-
se assim por 15 dias, com oscillações 
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am pouco mais marcadas do que na 
febre typhoide. Desce em seguida em 
lysis. 

Os signaes pulmonares são caracte­
rísticos. A principio, podem não ser 
Jfercebidos, mas declaram-se depois, 
salvo em alguns casos frustos em que 
só a febre accusa a moléstia. Dahi a 
Wnfusão com a pneumonia, embora 
atypica. Muitas vezes termina o mal 
numa broncho-pneumonia dupla. Não 
'parece porém que sejam os phenomenos 
pulmonares fataes. A dyspnéa é muitas 
vezes intensa, antes mesmo do appareci­
mento daquelles phenomenos, parecendo 
tratar-se de dyspnéa tóxica. Emfim, 
quando a moléstia evolue para a morte, 
a dyspnéa póde ser igualmente tóxica 
e devida á uremta. 

Os phenomenos cardio-vasculares são 
muito característicos. O pulso nunca 
é muito rápido, fica entre 90 e 100, 
só em casos fataes tem ido a 120 e 
130. Ha pois um desaccordo entre a 

|jemperatura e o pulso, bom indice para 
lorientar o diagnostico. Os symptomas 
pftgestivos não são muito acentuados, 
nada têm de pathognomonico. Ao con> 
trario, os nervosos são marcados. Apa-
thia, estupor, cephaléa, quando não de­
lir» e agitação, com carphologia. O 

jftbathnento é enorme, na convalescença 
e tende a collapso. Os rins são affe-
ctados igualmente, observando-se albu-
minuria, ás vezes apparece nephrite he-
maturica grave. A azotemia tem sido 
observada. A evolução da doença nada 
tem de especial. Normalmente, os sym-
ptomas começam a desapparecer pelo 
décimo dia, a temperatura cae em lysis 
e os signaes pulmonares cedem. Quando 
a moléstia se torna fatal, a morte sobre-
vem no 4° ou 5° dia, podendo também 
vir no 10 ou 15° dia, ao meio de sym­
ptomas de fraqueza cardíaca e de bron* 
cho-pneumonía, ou por edema pulmo­
nar. Póde também sobrevir a morte 
por uremia. 

Para se avaliar do interesse scienti­
fico que vem despertando a psittacose, 
basta dizer que a bibliographia do tra­
balho de A. Roubakíne conta a indica­
ção de mais de noventa fontes de re-
iferencia. Bem dizia Eça de Queiroz que 
os médicos vivem a descobrir doenças 
e nós a nos prestarmos, imbecilmente, 
a morrer dellas... 

A MEDIDA DA RADIOACTIVIDADE 
NO AR 

Procede-se actualmente no laborató­
rio cVimico do Instituto de Radiologia 
da Tcheco Slovaquía a estudos sobre 
a possibilidade do isolamento do io-
nium contido nos déchets das minas 

de Jachymor e a fabricação de cores 
tuisants, duas possibilidades de grande 
importância pratica. 

É dessas minas situadas na Bohemia 
do Norte que se extrahe o radium, 
numa profundidade de 200 a 300 me­
tros e são necessárias 7 a 8 toneladas 
de minério para obter uma gramma. 

O Instituto prepara também o estabe­
lecimento de uma rede de estações de 
observações relativas á radioactividade 
do ar. Estas estações deveriam estabe­
lecer em que medida o ar em certas 
altitudes representa um factor thera-
peutico. Por outro lado, continuam os 
ensaios systematicos sobre as emanações 
de radium sobre organismos microscó­
picos e crescimento de plantas. 

LUGNÉ-PÓE VISITARA O BRASIL 

Em carta ao nosso Director, o grande 
actor francez, Lugné-Póe annuncia a 
sua provável viagem ainda este anno, 
ao Brasil, em1 companhia de Suzanne 
Després. 

ALEQUIPAGE», DE GEORGES DE 
LANCE 

Do romance J. Kessel, extraiu Geor­
ges Delance uma interessante peça, que 
traz para a scena a guerra. Depois 
do êxito formidável da Grande Viagem, 
de Sheriff, o assumpto se tornou se-
ductor e Delance aproveitou aquelle ro­
mance para seu drama. É a historia de 
dois aviadores, que se tornam amigos, 
ignorando que amam a mesma mulher, 
casada com um delles e amante do 
outro, que a conhece apenas com um 
nome supposto. Afinal o eterno acaso 
os colloca um em frente do outro, em 
plena realidade, numa das licenças da 
guerra. Volvem! á frente, têm de vingar 
um collega abatido pelo inimigo. Os 
dois voam no mesmo apparelho, que 
cae, morrendo um e ficando muito 
grave o outro. A mulher, avisada do de­
sastre, vae encontral-os. O amante mor­
rera e o marido teve apenas tempo de 
perdoal-a e mandal-a para junto da-
quelle a quem mais ella amou. 

Ao contrario da peça de Sheriff, em 
que não ha mulher, gira üEquipage em 
torno de um amor, mas as melhores 
scenas são as de ambiente de guerra. 

de flagrante admirável. Pena é que 
não possa o theatro nos dar a an­
gustia do ultimo vôo, que é talvez a 
parte mais viva do romance de Kessel. 

O THEATRO SOVIÉTICO 

Foi observado que a guerra civil e 
os assumptos políticos e econômicos são 
os que inspiram de preferencia os au­
tores dramáticos russos. Sinceridade, ou 
desejo de obter os favores de repre­
sentação? 

MU/iCA mu 
& * • ' 

«MOMO PRECOCE> DE VILLA 
LOBOS 

Momo Precoce, fantasia para piano 
e orchestra, sobre themas da sua suite 
para piano, Carnaval dos meninos bra­
sileiros, foi levada recentemente em Pa­
ris, tendo Magdalená Tágliaferro como 
solista e a orchestra conduzida pelo 
maestro Arbos, com grande êxito. O 
critico da Revue Musicale escreve so­
bre essa nova peça de Villa Lobos, 
baseada no nosso folk-!ore, ajsimilando-
lhe os motivos para recrial-os. «Assim, 
encontramos em Momo Precoce rythmos, 
melopéas, harmonias que são ao mesmo 
tempo propriedade collectiva e pessoal 
de Villa Lobos, graças ao modo por 
que dellas tira proveito. Concebida numa 
fôrma muito livre, essa fantasia quer 
representar apparições carnavalescas de 
meninos «travestis»; mas como pouco 
nos importa saber se tal rythmo ou 
tal thema foi tomado ao folk-lore bra­
sileiro, podemos deixar os pormenores 
de programma, de tal fôrma a imagi­
nação do musico se conserva fiel ao 
seu dominio de musica pura, sem re­
correr, em hora alguma, á literatura 
ou á pintura. E é nisso que consiste 
a sua vitalidade; e o que delia resalta 
e nos captiva é menos uma visão pre--
cisa de certas mascaras do que essa 
atmosphera geral de uma alegria ju­
venil e de uma loucura exuberante que 
arrebata grandes e pequenos no tur­
bilhão de dias dionysiacos.» 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DOS. 
CONCERTOS 

Essa federação, em outubro do anno 
passado, realizou o seu l.o Congresso, 
em Budapest. Representaram-se os se­
guintes paizes: Áustria, Bélgica, Bulgá­
ria, EE. Unidos, França, Gran-Breta-
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nha, Hungria, Itália, Portugal, Ruma-
nia e Tchecoslovaquia. Entre outros pro­
jectos, foi apresentado a esse congresso 
um, no sentido da unificação dos di­
reitos concernentes á vida dos concertos 
e foi proposta a fundação de tribu­
naes arbitraes internacionaes, que terão 
a alçada de julgar dos litígios entre 
as sociedades de concertos, os empre-
zarios e os artistas. O Congresso oc-
cupou-se igualmente dos direitos de 
autores e da T. S. F. Ficou decidida 
a fundação de uma repartição central 
em Roma, bem como se estabeleceu a 
criação de commissões nacionaes. O pró­
ximo congresso será em Bruxellas, em 
setembro deste anno. 

UMA AVENTURA DE FRITZ 
KREISLER 

No curso de uma entrevista a um 
jornal londrino o grande violinista 
Kreisler contou a seguinte anedocta oc-
còrrida em Antuérpia. Emquanto espe­
rava o navio, Kreisler, para matar o 
tempo, visita um antiquario a quem, 
por curiosidade, lhe mostra seu vio­
lino, perguntando quanto offerecia pelo 
mesmo. Era um instrumento celebre que 
o antiquario examinou com muita at­
tenção, terminando por dizer «Seu vio­
lino tem um grande valor cujo preço 
seria diffieil fixar, mas espere que eu 
lhe mostrarei um Amati. Poucos instan­
tes após, volta o antiquario acompa­
nhado de um policia e apontando o vi­
sitante — Este homem, diz elle, é um 
ladrão que me vendeu um violino que 
pertence a Fritz Kreisler. 

Todos os esforços para provar sua 
identidade foram inúteis, nem mesmo 
a exhibição de seus papeis. Só mesmo 
tocando um trecho ao violino enquanto 
o velho judeu comparava com o que 
registrara o disco do seu phonographo, 
poude Krísler convcncel-o de sua iden­
tidade. 

A AAtAZONIA QUE EU VI DE GAS-
TAO CRULS 

Agora que o sr. Gastão Cruls conhe­
ceu a Amazônia, num contacto directo 
e longo, vadeando rios, atravessando 
igarapé", transpoido cachoeiras, na via­
gem de Óbidos a Tumucumaque, tem-
se a impressão de que, no fundo, lhe 
ficou uma decepção. Ao invés da Ama­
zônia mvsteriosa, veiu uma Amazônia 

real e monótona, que se repete com pe­
quenas variações, na pasmaceira de um 
mundão sem fim. O livro do sr. Cruls 
é um diário de viagem, registando essa 
constância, que só teve a modificar o 
raro encontro com meia dúzia de in­
dios, sem maior interesse. 

Viajando com relativo conforto, numa 
expedição organizada com a segurança 
do emérito matteiro que é Rondon, o 
maior embaraço foi a falta de tabaco, 
que tanto preoecupou o A., tanto ou 
mais do que as moureras, ou as pal­
meiras exquisitas. Como estamos longe 
do trágico do Chasseurs de têtes, de 
Graff, ou mesmo da viagem accidentada 
do padre Tapir... A utilidade do livro 
do sr. Cruls, que se lê esperando sempre 
episódios que não acontecem, está no 
depoimento sincero da expedição, em­
bora feito excessivamente á maneira de 
relatório, seguindo aliás o processo que 
empregou, ultimamente, André Gide, na 
Voyage au Congo, e Le Retour du 
Tchad. 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRA­
DE: «ALGUMA POESIA» 

Foi o excesso de formalismo da nossa 
poesia, dos nossos parnasianos, empre­
gados todos da fabrica de mármores 
gregos, com sede. em Paris e filiaes 
em varias partes do mundo, que deter­
minou a reacção violenta de nosso pri-
mitivismo. Fomos ao excesso contrario', 
para evitar a sujeição, quizemos renegar 
a cultura e volvermos á taba. Tolice 
pura, nesta época de conforto, radio, 
arranha-céu, zeppelin. Dahi não poder ser 
sincera essa tendência, que nasceu com 
o vicio literário de pura attitude. Mas, 
ainda assim trouxe uma contribuição, 
que foi a simplicidade, a visão di-
recta das coisas, permittindo tirar da 
realidade todo o lirismo, que nos emo­
ciona. E assim se fez uma poesia livre 
e suggestiva, que foi a criação dos poe­
tas apparecidos depois da explosão mo­
dernista de 1922. Dentre esses, teve 
logo grande relevo, pela confiança que 
nos impoz, Carlos Drummond de An­
drade. 

Seu novo livro tem bastante poesia. 
A gente tem vontade de citar, para o 
leitor tem o mesmo prazer que nós 
temos, com a sua leitura. Mas, di­
zendo, ao lado disso, todas as impres­
sões, louvor, sympathia, ás vezes raiva, 
quando o poeta força, para effeito, o 
emprego constante de palavras vulga­
res, cuja repetição tira a surpreza do 
primeiro encontro. Ha pequenos poemas 
deliciosos, alguns, como Signal de apito, 
de effeito cinematographico, outros 
ainda de um svnchronismo curioso. Ma~, 

por sobre tudo, ha um lirismo sincero, 
porque ^a poesia deste momento lhe 
inunda a vida inteira». Seria para no­
tar, se as classificações nos pudessem 
interessar, uma intenção superrealista 
na poesia de Carlos Drummond de An­
drade, que naturalmente lhe dá certa 
obscuridade, peculiar a essa moderna 
cabala literária. 

Este livro traduz ainda a inquietação 
de um poeta diante da vida. Os crí­
ticos graves chamam a isso a busca 
da personalidade. Deve estar certo, mas 
é certo também que é o periodo mais 
fecundo, em que a ânsia se faz poesia 
e tudo transforma em poesia. Achada 
a personalidade, elle não procura mais 
e quem não procura não póde achar 
mais nada. Que Carlos Drummond de 
Andrade demore muito nessa busca e a 
torne interminável, como todos os ver­
dadeiros artistas, que se renovam in­
cessantemente. T 

1SAIAS ALVES — «OS TESTES E A 
REORGANIZAÇÃO ESCOLAR» 

O "professor isaias Alves, da Bahia, 
é um dos mais esforçados propugna-
dores da nossa reorganização escolar 
numa base moderna e sc:entifica. Como, 
no Brasil, todo mundo entende de ins­
trucção e a esse respeito a improvisa­
ção não tem limites, o caso do prof. 
Isaias Alves é digno de especial men­
ção. Elle conhece e profundamente o 
assumpto. Os seus trabalhos não são 
de diletantismo, mas frutos de uma 
grande cultura especializada e, o que 
é mais, da sua experimentação directa. 
O livro, de que tratamos, é testemunho 
irrecusável da sua capacidade pedagó­
gica, pois não se trata de uma disser­
tação erudita sobre os testes —- assum­
pto em voga de que muitos falam e 
poucos entendem — mas um compêndio • 
sobre o mecanismo delles, por assim 
dizer, que será útil e proveitoso a todo 
professor, que quizer ensinar com se­
gurança e proveito. 

O Teste individual de intelligencia 
do autor, já era um trabalho de grande 
mérito e copíosa documentação, este 
livro agora vem completal-o, merecendo 
particular relevo a parte relativa aos 
testes pedagógicos, a que devemos dar 
a máxima attenção, sobretudo porque 
terão de substituir o proces:o falho e 
obsoleto dos exames, em que o pis-
tolão e a colla representam papel sa­
liente, para não falar da capacidade^ 
de muitos examinadores, quer profis­
sional quer moral, bem assim do ner­
vosismo do alumno e sua depressão ir­
remediável. Aliás, os americanos desmo­
ralizaram o exame, mesmo nas condi- j 
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ções mais severas de moralidade, de­
monstrando a diversidade de julga­
mento. O prof. Isaias Alves cita uma 
prova de historia universal, que um 
èxaminador considerou optima, e, para 
assegurar o seu critério, elle mesmo 
fez uma prova, que considerava mo­
delo. As julgadas inferiores seriam exa­

minadas pelos seus cinco collegas res­
tantes. Por equivoco, entre essas foi 

Hncluida a modelo. O resultado foi que 
essa foi reprovada por vários collegas 
e de nenhum recebeu nota optima. Se, 
no Brasil, fosse possivel interessar o 
governo por taes assumptos, o trabalho 
do prof. Isaias Alves deveria merecer 
profunda attenção e 'ser o ponto de par­
tida dessa reforma, por que anseiam 
todos os que querem dar efficiencia ao 
ensino, reforma que não consistirá em 
alterar formulas, todas usadas e gastas, 
mas em considera^ como base, o alu­
mno e seu desenvolvimento. Mas, entre 
nós, essas coisas ainda são fantasia. 
'Feilzmente, porém, resta-nos a convicção 
de que esforçados como o prof. Isaias 
Alves conseguirão, com a sua pertinácia, 

Sásclarecer um pouco mais a nossa men-
l^talidade, tornando possivel uma modi-
; ficação radical no nosso ensino. 

BIBLIOTHECA EXOTICO-BRASI-
LEIRA 

A publicação deste trabalho precioso, 
de Alfredo de Carvalho, que o governo 
de Pernambuco confiou ao sr. Eduardo 
Tavares, e do qual falamos quando 
appareceu o l.o volume, foi augmentado 
agora com novo tomo. O fallecimento 
do sr. Eduardo Tavares que, com tanto 
amor e dedicação se consagrou a esse 
trabalho, vem talvez prejudicar ou re­
tardar a conclusão da obra. 

Nesse catalogo de livros e traba­
lhos sobre o Brasil, ha sobretudo a 
considerar as notas, por vezes curiosas. 
Dentre ellas, citaremos a referente a 
Darwin, a propósito de seu diário sobre 
a viagem ao Brasil. Nella vemos a ani­
mosidade do grande sabío ao Brasil, 
que achou tudo nosso detestável e con-

; fessa a sua má vontade pelos brasi­
leiros. «É um paiz de escravidão, con­
clue, e, portanto, de degradação moral». 

O sr. Eduardo Tavares também faz 
varias annotações eruditas e informa­
tivas, como, por exemplo, aos trabalhos 
de ettwographía índigena de Paul 
Ehrenreích, companheiro de von den 
Steinen, na elucidação de varias ques­
tões ethnographicas referentes ao nosso 
coníininte. 

Em summa, é um trabalho que se 
í, percorre sempre com utilidade, no qual 

e ha sempre que aprender e é uma 
fonte preciosa de consulta. 

O NOVO LIVRO DE NEWTON BEL­
LEZA 

O nosso distincto collaborador, New­
ton Belleza, publicará em breve — 
Hoje, livro de versos. 

MOVIMENTO BRASILEIRO 

NO CENTENÁRIO DE MISTRAL 

Nas grandes festas comme-
morativas do primeiro centená­
rio de nascimento de Frederico 
Mistral, presididas pelo Sr. 
Dumesnil, ministro da Marinha, 
em nome do governo francez, 
que se realizaram em Cannes, 
o MOVIMENTO BRASILEIRO 
esteve representado pelo nosso 
correspondente em Paris, o dis­
tincto escritor E Montarroyos. 

Além dessas, outras festas 
commemorativas se realisarão 
em Setembro próximo em Mail-
lane, depois em Arignon e Ar­

ies. 

MARINETTI E A LITERATURA 
FRANCEZA 

Na sala do Instituto fascista de cul­
tura, em Roma, F. I. Marinetti, a con­
vite de Mussolini, fez a primeira con­
ferência de uma série, sobre a França, 
organizada por Arturo Marticopi, para 
responder a cyclo análogo organizado 
em Paris, sobre a Itália. Coube ao 
chefe futurista falar da «França literá­
ria- e começou fixando as grandes 
correntes que dominaram o século XIX 
em França :romantismo, naturalismo e 
symbolismo. Marinetti mostrou ainda 
que não devemos restringir a litera­
tura franceza á expressão do tradicional 
espirito francez, pois pertence ao gênio 
francez tudo o que se expressou em 
lingua franceza, o que alarga muito 
o seu panorama. Assim também, 'deve­
mos desprezar as prevenções, tão em 
moda, contra as contribuições estran­
geiras de certos escritores, como Hugo 
ou Zola. E Marinetti exalta o espi­
rito francez, cuja literatura tem sido 
um dos mais poderosos instrumentos 

de expansão de idéas. Na sua revisão 
de valores, differencia os puramente 
formaes e os humanos, os que expri­
mem, num momento dado,, as aspira­
ções de um povo e cuja resonancia 
occulta está no futuro. Desse ponto de 
vista, os gênios que dominam a França 
de hoje são ainda Victor Hugo, Emile 
Zola e Charles Baudelaire, a que se 
ligam Mallarmé, Laforgue, o genial 
Rimbaud. Assim, julga o egotismo de 
Maurice Barres, o superrealismo de 
Delteil, a poética de Paul Valery, planos 
mais individualistas da grande revolução 
romântica, captada pelo symbolismo. 
Uma palavra apenas para Flaubert e os 
parnasianos, sem lhes desconhecer, con­
tudo, a influencia. Põe em relevo a 
paternidade dos Goncourts no documento 
humano e celebra Paul Adam e J. 
H. Rosny Ainé. Critica o negativismo 
de Anatole France, que destróe os gran­
des sentimentos nacionaes criadores e 
exalta o patriotismo de Hugo, Barres 
ou Claudel, inseparável das suas per­
sonalidades literárias. E Zola, com La 
Débacle, continua o mestre do romance 
de guerra. 

Dos modernos, Marinetti salienta qua­
tro nomes: Paul Claudel, Mareei Proust, 
André Gide e Paul Morand. O pri­
meiro é o maior escritor actual da 
França, o cérebro mais vasto, quanto 
ao poder de concepção e de imagem; 
o segundo, um anachronismo numa 
época de synthese, de movimento e de 
dynamismo; o terceiro, como o pri­
meiro, embora moralista, não se ex­
plica sem seus pais do século XIX; o 
quarto, emfim, viajante infatigavel, «con-
teur» rápido, tendo a dar uma visão 
synthetica e futurista do mundo mo­
derno, embora ainda não tenha produ­
zido a obra prima que delle se espera. 

E a conferência terminou num hymno 
vibrante de enthusiasmo ao gênio fran­
cez, á sua gloria passada, á confiança 
no seu futuro. 

A COMMEMORAÇAO DO CENTENÁ­
RIO DO ROMANTISMO 

Na Bibliotheca de Paris inaugurou-se 
recentemente a exposição de Roman­
tismo commemorativa do Centenário do 
Romantismo. Consistiu essa curiosa ex­
posição em manuscriptos, cartas auto-
graphas, desenhos, gravuras, primeiras 
edições, partituras, que reunidos em vi­
trines na galeria Mosarino formavam 
o mais precioso e incomparavel the­
souro. A exposição foi organisada pelo 
director daquella bibliotheca, sr. Ro-
land-Marcel. 

Balzac é representado pelo manus­
cripto da Interdicção, as provas corri-
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cylindro decorado de columnas coryn-
thianas serve de pedestal a Dulcinéa. 
Na jaysagem que o gênio de Cervan-
tes povoou de 'fantasmas e sombras, 
dominará d'agora em diante a imagem 
branca da Dulcinéa. 

AGUARELLAS DE TAGORE 

O poeta hindu Rabindranath Ta-
gore expõe na galeria Pigalle uma série 
de aguarellas de sua autoria. Segundo 
um chronista espantado de vêr a ex­
posição do poeta mystico da índia subs­
tituir a exposição de obras primas de 
Paul Cesame e de Clardin, as agua­
rellas de Tagore parecem o fruto dum 
estranho hymen entre o batik e a 
gravura sobre linolemo. De vez em 
quando um animal meio chimerico appa­
rece no meio de manchas de um colo­
rido pobre, demonstrando a erudicção 
do artista no dominio da paleontolo­
gia. O Tagore poeta está muito longe 
de se parecer com o Tagore das po­
bres aguarellas da galeria Pigalle. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE RELIGIOS\ 

Realisou-se em Munich uma exposi­
ção de arte religiosa na qual estão 
agrupadas cerca de 300 peças, datando 
do VIII ao XIX séculos, entre as quaes 
se acha o Gondene Rossl, obra prima 
da ourivesaria do fim da edade média 
e pertencente á egreja de Attotting. 

OSWALDO FURST — «ENSAIO DE 
POLÍTICA INTERNACIONAL AMERI­

CANA» 

O Sr. Oswaldo Furst escreveu uma 
obra que encara as relações diplomá­
ticas entre o Brasil e a Bolivia, fo­
calizando, principalmente, o Tratado de 
Natal. 

Antes de mais nada, cumpre fixar 
que poucos são aquelles que se dedicam 
ao estuudo da nossa historia diplomá­
tica, já de si tão escassa em commen-
tadores ou investigadores. Não que a 
matéria seja árida ou desagradável; não 
que nos faltem documentos; mas o facto 
fica attestado e, por isso mesmo, todo 
o escriptor que envereda por esses 
caminhos, deve merecer a attenção da 
critica. 

UM LIVRO NOTÁVEL SOBRE ROO 
SEVELT 

O escriptor norte-americano Owen 
Wister — que, se diga de passagem^ 
é uma figura, hoje, de relevo secundá­

rio, embora seja o autor de dois roman­
ces apreciáveis: «The Virgínia» e «Lady 
Baltimore» — acaba de publicar um 
trabalho realmente interessante sobre a 
personalidade dynamica de Roosevelt: 
R— «Roosevelt, the story of a fríend-
slip» (1880-1919). Esse livro está tendo 
um grande êxito nos Estados Unidos, 
não só pelo seu lado anecdotico como 
também pelos ataques qiue o autor faz 
pontra a figura de Wilson e os allemães 
que fizeram1 a iguerra de 1914-18. 

«EPIGRAMAS» DE ALBERTO GUIL­
LEN 

Alberto Guillen, poeta peruano, que 
se encontra entre nós, na representação 
diplomática do seu paiz, acaba de pu­
blicar novo livro de versos Epigramas, 
em quê o seu lirismo se funde numa 
nota irônica e mordaz e a existência 
sangra na eterna insatisfação, num con­
tinuo aniquilamehto. Procurando aquelle 
reverso das coisas, que as desencanta, 
o poeta sorri das apparencias enganosas, 
descobrindo o recôndito da pequenez 
humana. 

Além de Epigramas, Guillen publicou, 
recentemente, na Espanha, uma Anto­
logia da Nueva Poesia da America, 
na qual se incluem vários poetas de 
vanguarda brasileiros. 
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